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L A I M P R E N T A . 
DIARIO D g AVISOS, NOTICIAS Y DÍÍGRETOSÍ 

E D I C I O N D E L A M A Ñ A N A ? PRECtOt OESUSCRIUOH. 

R t r u l o n a 1 met. 8 n . 
>' 4 « n , S m u '*... 24 rs . 
Kt l raajero , id. . . . 51 rs . 

B o n s 

10 n . 

I J t . 

Termómetro 
R e a n m a r . 

ID»-
JO" 
237 

•n 1 :. 
-67 n 
7.v, :¡ 
768-2 

Viento. 
Fio; 5 
S. 
SO. 
s . 

Recio 
Atmósfera . 

Sereno. 
Alie. nub. 
Sereno. 

Sala i U s 4 h . 26' 
Se pone 7 h . 3 7 ' 

L O N A . 
Sala i las l O h . U n . 
Se pone 7 h. 42 m. 

S A N T O D E L DIA. — San .Ttian, p r e s b í t e r o y mái-tir, y Santa A f r i p i n a , virgen y m á r t i r . — C Ü A -
IIKNTA HORAS: C o n t i n ú a n en l a ifrleniu parroquial de Ntra. «ra . del Carmen, en las Jeronlmas: M 
descubra* las seis de la m a ñ a n a y aa reserva á las siete y media da la t a r d e . — C O R T E DK H A -
UIA: Hoy se hace la r i s i ta a Nunsti a Señora de la Es tre l la , en Santa Ana . 

PARDESSUS-sobretodos da entrel iempo y c h a q n é s - l e r i t a s p a ñ o y elasticotin. Q u e d » 
eomplsto e l surt ido de dichas prendas desde clases regulares á superiores. Todo eonfec-
oionado con el esmero en que i .mto so dis t ingue este estabiecimienlo. Bazar de l a s t r a r í a 
de los s e ñ o r e s R a b a s s ó y Palau, Asalto (Nueva de la Rambla,) 8, entresuelo. 

L I T O G R A F I A D E L UNIVERSO, calle Bellafi la . n . 3. Cromos, facturas, a d r e i w . 
letras de cambio, etiquetas, visitas y toda clase de trabajos á precios m u y e c o n ó m i c o s . 
Gran surt ido de cajitas, etiquetas y letras de cambio, diferentes v i ñ e t a s . 

LA J I P I J A P A . Este ant iguo, grande y acreditado establecimiento pone en l i q u i d a c i ó n 
SOW) sobreros de paja, palma y j i p i j a p a con rebaja de u n 30 por 100. T a m b i é n se lavan, 
l i ñen y T i r i t o de forma las mismas clases. Hosp i t a l . 13. 

A V I S O . — T R A B A J O S D E L I T O G R A F I A A L A M A Q U I N A Y A L A PRENSA, con el 50 
por 100 de rebaja en la l i tografía de B . Can. calle M i i a u s , '2; se responde de la p e r f e c c i ó n . 

SE V E N D E UNA T I E N D A D E COMESTIBLES. Calle Ci rés , n . " 6, d a r á n r a z ó n . 
CASA DE B A Ñ O S de agua dulce y del mar á 3 y 4 rs., y b a ñ o s po r t á t i l e s . L a n ; á s t e r , 3 
V E A S E A G U A S D E DOS-RIUS .—SOCIEDAD B E L G A . 
L E C H E H E L A D A : Asalto. 3. Véase el anuncio . 
TRASPARENTES.—nPnmera fábr ica en E s p a ñ a » y depós i to e l mas abundante y * « • 

. ' ado en dibujos, tanto del pa í s como del estranjero. Rambla de Esludios, A. 
PARDESUS (sobretodos) de entret iempo y verano, gran surt ido de todas clases y p re 

cios, de 90 á 320 rs. Trajes completos lana de 100 á 280 rs. C h a q u é s , levitas y americanas 
p a ñ o , elaslicolio y l a n i l l a de 56 á 3-20 rs. Plaza, Nacional , n u m . 13, E L A G U I L A . 

P A R A E l . D I A D E SAN J U A N h a b r á expuestos en los aparadores de la ant igua y 
acreditada conf i t e r í a de la calle de Aviñú , un gran su r t ido de ramilletes, platos m o n t a 
dos, v is i r s , etc. etc., para regalo, s in faltar los tortells á la suiza y gran p r o v i s i ó n de d a i > 
' es y pastas. 

B A Ñ O S O R I E N T A L E S . — P i l a y o l e a j e . — V é a s e e l anuncio . 
A LAS F A M I L I A S D E F U E R A DE B A R C E L O N A . — E l Centro de Modas ofrece encargar

se de la confección de toda clase de equipos para novias en lo concerniente á trajes y de
más a r t í cu los de modas, expidiendo «franco» muestras de g é n e r o s con todos los detalles 
necesarios. • 

La d i r e c c i ó n de los talleres es tá encargada á directoras de Pa r í s , contando cen un n u 
meroso personal para atender á cuantos encargos se presenten. 

Suponemos i n ú t i l hacer referencia á la perfección en el gusto y mano de obra, rom'> 
t a m b i é n sobre lo equitativo do los preeios. 

A l objeto de eslar al corriente de cualquiera va r i ac ión qus sufra la moda, la casa l i e pe 



3969 

a d e m á s de los mejores per iód icos de modas que se publ ican en Parfs, una corresponsal 
« n e a r g a d a de r e m i t i r los mas ú l t i m o s modelos, asi en sombreros como en confecciones. 

Para ios pedidos á don Camilo Chcsa, Bseudil lers , n i i m . 'M. 
V E N T A D E L E S T A B L E C I M I E N T O de la A u s i l i a r de la I n d u s t r i a ; veáje el anuncio . 
I ' A P E I , I 'ERSA D E PAJA D E A K R O Z P A K A C I G A R I U L I . 0 S - — U N I C O I / E G I T I l i O . 

— F á b r i c a V . c 11. Par l» .^—Normal i iado ya «1 servicio de la fábr ica , s e r v i r á el depós i tu 
« x c l u s i f o . Asal to , 12. t ienda, los pedidos cu a la regular idad de «o tea del s i l i o . Para prc-
raver los e n g a ñ o s de las nuraerosas falsilicaciones. todos los l i b r i l l o s i r á n sellados cun 
«1 sello del d u e ñ o del d e p ó s i t o que dice en letras de relieve: JOSE A N T u M O P A T X O T . 
B A R C E L O N A , A S A L T O . 12. ' « B i M K r o i U M B r t o f i ^ ' 

VAPORES S E V I L L A N O S oou i t i ne ra r io ü io .—E> M M I V A L E N C I A , su capi tán 
don Vicente O r l u ñ o , s a l d r á par» Sevilla uuu vse«ias en V a l e u c u , t l a í a g a j L ^ d i i el . i 
del actual t la» naere ac la m a ñ a n a , ' d m i t i e o d o earga y p a u > « r o s -

Se despacha por don A g u s t í n M a r t i n , calle de Llauder . n .* 1 . bajos. 
V A P O R E S CORREOS D E A . LOPEZ T C O M P A Ñ I A . — L n carga para Puer to-Rico j 

la Habana que ha do sa l i r de Cádiz en el vapor del 15 de j u l i o debe entregarse en el 
muel le por todo el día S y la del i n t e r i o r del r e ino el dia 6. 

D I V E R S I O N E S P U B L I C A S . 
RRAN TEATRO DEL LICEO.—Función para hoy domingo, n ú m . 7 de abono y 8.» t rdnsmi -

sible.-^Segunda r e p r e s e n t a c i ó n de la aplaudida ó p e r a en dos autos, divididos OQ t , - . , cua
dros, «Norma,» bajo la d i r ecc ión del maestro signor Cario Mangiagalli , d e s e m p e ñ a d a por las 
dist inguidas artistas signoras Carolina y Teresina l ' e r n i , y s e ñ o r a A ieu , y ios s e ñ o r e s 
Aramburo, Del-Kabro. Gómez y coro de ambos sexos.—Entrada (i rs.—Quinto piso -l rs.—A 
jas 8 y media eo putito. , 

M a ñ a n a tendrft lugar la cuarta r e p r e s e n t a c i ó n ríe la aplaudida ó p e r a en tres actos, «Safio.» 
En c o n t a d u r í a se despachan localidades ¡x l a s horas de costumbre. 

TEaTRO DB NOVEDADES.—Funciones para hoy domingo —Por la tarde, á las 3 y 1i2. en
t rada 2 ra., en la que t o m a r á parte el p r imer actor y director de escena don Rafael Ca lvo . -
E l magoil ioo é interesante drama tradicional en ¿I actos, «El caballero de Graci^», finalizando 
la función con el divertido s a í n e t e «El sopista m e n d r u d o » . 

Por l(i noc í ia , & las 8 f í>.' de abono, loimaido parte la eminente actriz d o ñ a Teodora 
Lamadnd.—El reputado drama en 2 actos, «Amor de m a d r e » , y el hellisimo proverbio «Mas 
vale m a ñ a que fuerza», en cuyas dos producciones se dist ingue nctableiuente tan inspirada 
artista. —Entrada 3 rs . 

M a ñ a n a lunes, á las 3 y 1|2, entrada 3 rs . —El grandioso ó interesante drama en 5 acto?, 
cLa h u é r f a n a de Bruse l a s» , y un divertido fin de tiesta. 

Por la noche, á las 8 y 1(2.—oEl tanto por c i en to» , en que tanto se d i s t i n g ü e l a feuora 1.a-
m a d r i d . y estreno del pasillo c ó m i c o , escrito expresamente para el s e ñ o r Mario. «Un cuarto 
d e s a l q u i l a d o » . 

Para ambas funciones se despachan hoy localidades en la conf i ter ía del Liceo, y en Nove
dades. 

TEATRO ZARZUELA —Grandes v escogidas funciones para hoy. - Por la tarde 4 las tres. 
—Entrada 1 real.—i.* Sinfocis. 2," Sa p o n d r á en escena la famosa gran comedia de magia 
ea cinco actos y 21 cuadros, «Urganda la desconocida ó el castillo de Fraga ,» presentada 
coñ todo su sorprendente á p a r a t o . - P r e c i o s de costumbre. 

Por la noche i las 8,—Verbena da San J u a n . — F u n c i ó n m ó n s t r u o á beneficio del público. 
—Entrada 1 real,—1.* Sinfonía . 2.* La uiver . lda comedia catalana en t r i ' í actos, «¡Cosas del 
d i a l í . a . ' y ú l t imo . La gran comedia de magia en cinco actos y 21 cuadros, «Urganda lá des-
cdnocida ó el ca«ti l lo de Fraga.'—Precios de costumbre. 

Nota.—El despacho estara abierto por la m a ñ a n a en las c o n t a d u r í a s de Tirso y Zarzuela. 
TEATRO ESPAÑOL,—Fruiciones para boy (lotr.inpo.—Tarde. A los 3 1)2. —ICnlrada i r s— 

L a aplaudida zarzuela en 3 actos, t i tulada: «Los Rugantes.! 
Precios de la» localidades: Palcos p i Í D c i p u i t s , 20 rs.—Palcos bajos, 30 rs—Eutacas. 3 rs. 

- S i l l a s , 2 rs . 
Noche; 21.* de abono —4." r tpreseutacioi i de la t i n c p l a u d i í a zarzuela en 3 actos, del 

maestro OReabach, t i tulada: «Los b r í g a n t e s . » — E n t r a d a general. 3 re,—A las ? í | 2 . 
Se despacha en la l i b re r í a de i.opcz, Rambla del Centro, y en el mismo teatro Es

p a ñ o l . 
No ta .—Mañana lunes por l á tarde, & 2 rs. H entrada, se p o n d i á en escena la zarzuela en 

4 actos, del maestro Ol'fenbaijü, t i tulada: «l iarbu azul .» 
Por la noche se e j e c u t a r á n t zarzuela en 3 actos. «El J u r a m e n t o . » 
Para dichas funciones se d e s p a c h » c-n Jn l i l T e n a de L o p e í , f>oD'<b'-a M CífllrP» y W * ' 

misjno t e « t r o £ » p » a o l . 
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T E A T R O T A L I A . - E s c o g i d a s f u n c i o n e s p a r a h o y . - E n l r a d a 1 r e a l . - A l a s t r e s . — E l d r a m a 
e n cuatro actos , « L a s t r a v e s u r a s d e J u a n a » B a i l e , « P a s o s b u f o s . » P i e z a « L o s dos v i e j o s » y 
t r e s c u a d r o s . 

N o c h e . — L a c h i s t o s í s i m a c o m e d i a e n t r e s ac to s , «El d iablo p r e d i c a d o r . » E l bai le «La M a 
c a r e n a . » Z a r z u e l a «El c a s a m e n t en P i c a f i a , » c o n e l c o r r e s p o n d i e n t e coro, y t ras c u a d r o s . 

CAMI 'OS E L I 5 E 0 S . - F u n c i o n e s p a r a hoy domingo, v e r o e n a d e S a n J u a n . — T a r d e . — E n t r a 
d a 12 cuar tos .—& l a s J l i í . — L a z a r z u e l a e n ;i ac tos , d e a p i r a t o , « C a t a l i n a . » 

Noche , 22 de abono: I l u m i n a c i ó n g e n e r a l a l a v e n e c i a n a en los j a r d i n e s del t e a t r o . — T e r -
c o i a r e p r e s e n t a c i ó n de l a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a p l a u d i d a z a r z u e l a c a t a l a n a de aparato , e n 3 
ac to s , p a r o d i a det « b a r b a a z u l » , m ú s i c a d e l m a e s t r o Offenbach, « C h a f a - r o c h s . » — E n t r a d a 2 
r e a l e s . — A l a s 8 I j í . 

S e d e s p a c h a en el e s tanco frente a l L i c e o de 0 á 1 y desde e s ta en e l teatro . 
P R A D O C A T A L A N . — C i r c o e c u e s t r e . — G r a n d e s func iones p a r a hoy domingo á l a s :i y á 

l a s 8. por l a c o m p a ñ í a que d ir igen los s é ñ o r e s F e r r o i . i y T o u r n i a r i s . — E l p r o g r a m a d e l a fun
c i ó n lo d e t a l l a r á n los c a r t e l e s y pape le tas . 

E l d e s p a c h o de b i l l e tes en los bajos de la p e l u q u e r í a de D u c h . 
M a ñ a n a l u n e s dos n u e v a s f u n c i o n e s á la s .o y a las 8.-
J A R D I N ' E S DEL T I V O L I . - F u n c i o n e s p a r a hoy d o m i n g o . - T a r d e , a las tres . L a s z a r z u e l a s , 

« E n t r e m i m u g e r y e l n e g r o » y « C a n t o d e á n z e l e s . » — E n t r a d a u n r e a l . —No s e d a n s a l i d a s . 
Noche . 4 las ocho . V e l a d a d e S a n J u a n . F u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . L a s z a r z u e l a s . «Lo diar i 

l io n o r t a , » « L a g r a n s a s t r e s a de M i d a l v e n t » y tSe t se j u ' j e s . o — E n t r a d a un r e a l . —No se dan 
s a l i d a s . 

S e d e s p a c h a n loca l idades de d iez ú doco en l a c o n f i t e r í a d e l L i c e o y desde l a s dos en e l 
m i s m o tea tro . 

M a ñ a n a l u n e s . T a r d e , á l a s t r e s . L a s z a r z u e l a s , « L a s a m a z o n a s d e l T o r m s s » y « S e l j e j u t -
j e s . » — E n t r a d a u n r e a l . 

Noche , á l a s ocho. L a s z a r z u e l a s , « D o ñ a G u a d a l u p e » y « T r e s b l a n c h s y u n n e g r e . » — E n t r a 
d a un r e a l . 

TEATRO E S P A Ñ O L . - B a i l e conc ier to coreado por l a s o c i e d a d Nuevo;narc ino , d ir ig ido por 
los s e ñ o r e s B a r t u m e u s y M o l i n é . E n e l d e s c a n s o de l a p r i m e r a parte s e d i s p a r a r á u n cast i l lo 
d e fuegos a é r e o s y de regocijo por e l acred i tado p i r o t é c n i c o s e ñ o r P a s c u a l . 

P r o g r a m a . — S i n f o n í a , «La c a p r i c h o s a . ' C o r o , «Lo l ias d 'amor ." W a l s c o r e a d o , « L o r o s s i -
n y o l . » S c h o t i s c h , «El l o c a d o r do V e n u s . » l l inoi lon coreado . «La festa de V a l l s . » A m e r i c a n a , 
« F e s t a del b a r r í . » L a n c e r o s . « B o m b e r o s de P a r í s . » W a l s coreado . « V o l u n t a r i o s á C u b a . » 

S e g u n d a parte . — W a l s , «El e s p a ñ o l . » S c h o l i s c h , » l . a c u e r d a s e n s i b l e . » R i g o d ó n , « B a r b a 
a z u l . » A m e r i c a n a , « R o b i n s o n Pe t i t » P o l k a , «La m ^ r s e l l e a a . » L a n c e r o s , « L o s s u i z o s . » AVals 
j o ta . «La v e r b e n a . » 

E n t r a d a (5 rea le s los c a b a l l e r o s , pudiendo a c o m p a ñ a r cuatro s e ñ o r a s á j u i c i o á e l a c o 
m i s i ó n . 

E l bai le e m p e z a r á á l a s I I y c o i i é l o i r á finido el p r o g r a m a . 
E l j a r d í n e s t a r á i l u m i n a d o á l a v e n e c i a n a . 
S e r e g a l a r á el u ú m . 8 d e l « E c o de B a r c i n o . » 
T E A T R O E S P A Ñ ' O L . — M a ñ a n a l u n e s , octavo conc ier to m a l n l i n a l , voca l é i n s t r u m e n t a l , por 

l a s o c i e d a d Nuevo B a r c i n o , dirigido por los s e ñ o r e s B a r t u m e u s y M o i i n é . 
P r o g r a m a ; p r i m e r a p a r t e . — S i o f o n í a , « S o l a c e s , » d e T u b s u . Himno . « A m o r a l c a n t . » de B a r 

t u m e u s . P a s t o r e l - l a A voces so la s , «Lo Has d' amor,v. de l m i s m o . S i n f o n í a , « G i o v a n n e di Are,» 
de V e r d i . R i g o d ó n c o r e a d o , « L a testa de Va l l s , » de B a r t u m e u s . 

S e g u n d a p a r l e . — H i m n o , « C l a r i d a d , » d s B a r t u m e u s . S i n f o n í a , «La G u a d a l u p e , » d « M a n e n l . 
Coro á v o c e s s o l a s , «La c o n s p i r a c i ó , » de B a r t u m e u s . S i n f o n í a , «Marta,» de F l o t o w . Galop b é l i 
co , «El c o m b a t e . » d e B , por c o r o y o r q u e s t a . 

E n t r a d a u n r e a l ; s i l l a s g r a t i s . —A l a s G de l a m a ñ a n a . 
S e r e g a l a r á a l o s c o n c u r r e n t e s el n ü m . !l d e l « E c o de B a r c i n o . » 
C O N C I E R T O S D S E I T T F . R P E en los j a r d i n e s d e l T i v o l i . — Q u i n t o conc ier to matut ina l p a t a 

el l u n e s 24 d e j u n i o , fest iv idad de S a n J u a n , por l a s o c i e d a d c o r a l de E u t e r p e q u e d i r í j e el 
s e ñ o r C l a v é y u n a e scog ida o r q u e s t a de 48 pro fe sores ¿ c a r g o de l s e ñ o r P o r c e l l . 

P r o g r a m a . — P r i m e r a p a r t e . — J o l a c o r e a d a , l . a v e r b e n a d a S a n J u a n , d e C l a v é . — S i n f o n í a , 
L e C h e v a l d e bronze , d e A u b e r . — B a r c a r o l a á v o c e s s o l a s . L o s p e s c a d o r s , de C l a v é . — S i n f o 
n í a , Míre lo , de G o u n o d . — C o r o á v o c e s s o l a s , P e í j u n y l a ta i s a l p u n y , de C l a v é . — C o r e ( con 
e c o s v o c a l e s é i n s t r u m e n t a l e s . L a c a c e r í a , de l m i s m o . 

S e g u n d a p a r l e . — G r a n c o r o ( c o n o r q u e s t a y b a n d a ) . L a r e v o l u c i ó n , do C l a v é . — I n t e r m e z 
zo, F i l e m o n y B a u c i s , d e C n u o o d . — C o r o á voces an las , l.os x i q u e t s de V a i l s . d e C l a v é . — S i n 
f o n í a , G u i l l e r m o T e l l . d e R o s s i n i . — H i m n o d e Rouget d e L ' I s i e . L a M a r s e l l e s a . a r r e g l a d o 
en c a t a l á n y á voces s o l a s , p o r C l a v é . — R i g o d ó n d e s c r i p t i v o c o r e a d o , U n a tontada , d e l 
m i s m o . 

S e r e g a l a r á á los s e ñ o r e s c o n c u r r e n t e s el n . 393 Oel « E ^ o de E u t e r p e . » 
A l a s 6 e a punto de l a m a ñ a n a . — E n t r a d a 2 r s . — S i l l a s g r a t i s . 
CVFEnE N O V E D A D I Í S . — H o y domingo, A l a s s e i s , conc ier to i n s t r u m e n t a l mat ina l por l a 

l i anza d e l r e R Í m i e n t o de S a n F e r n a n d o . - E n t r a d a g r a t i s . 
M a ñ a n a l u n e s , verbena de S a n J u a n , C o o c i e r k ' i n a t i ! } » i - Í P * U u m e n t a l por l a 
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d e l reg imiento de S a n F e r n a n d o , bajo el i i a n i e n t e p r o g i a r a a : i . " P i s o doble - i . 0 M a z u r c a c o 
r e a b a , Manol i ta , o a n t a d a por los miscnof n i u s l c o s . Iota c o n t a d a , c a r n a d a por í d e m í d e m . 

W a l s , Los toques dt c a b : . l i c d a . - 5 . 0 A m u ñ c j n a , E l c u c o . - 6 ° P o l k a , L o s p á j a r o s . — A l a s 
s M K ^ ^ i w H t B a g i^ t iB . ^ ' ' ''c - ' ' !' l ! -' • S ' u a u q í s j ) otaaoiirsC) h i c e a u a ., o l f t j i i d i ! •: 

S A L O N R U á X I C U Y J A R D I X K S D E L P R A D O C A T A L A N . - G r a n d e s func iones p a r a hoy d o 
m i n g o . — A l a s H en punto "e e s ta noulie t e n d r á l u c a r í-1 a c o s t u m b r i . d o ba i l e de s o c i e d a d . L a 
o r q u e s t a s e r á d ir ig ida por el s e ñ o r N e g r e v e r a i s . — U n bil lete da c a b a l l e r o í r s . G r a t i s l a s s o -
ñ o r a s á j u i c i o de l a c o m i s i ó n . M r.H J s i l I f -.i : )•.) a s l i c s a (»>>ualolj UMÍ-IOIÍÜJ • I— 

A l a s U t r i de e s t a noche , en c e l e b r i d a d da s e r l a v e r b e n a de San J u a n , t e n d r á l u g a r u n 
g r á n bai le e x l r a o r n i n a r i o d e s o c i e d a d . L a o r q u e s t a c o m p u e s t a d e los m e j o r e s profesoras ' .da 
e s t a cap i ta l y d ir ig ida por e l s e ñ o r N c g r e v c r u i s . T u r n a r á t a m b i é n parto u n a m ú s i c a m i l i t a r , 
ejecutaudo tres ó cuatro piezas npevas v e s c o g i d a s , y co irc ' l i í ido e l p r i m e r b a i l e de la s e g u n 
da parte se d i s p a r a r á un magnif ico cast i l lo do fuegos art i f ic iales .—L"n bi l le te d e c a b a l l e r o 6 
r e a l é » . L a s s e ñ o r a s grat is á ju ic io de l a c o m i s i ó n . 

S A L O N D E N O V E D A D E S . — G r a n ba i l e e x t r a o r d i n a r i o i w r a la n o c h e de hoy v e r b e n a de 
S a n J u a n , en el magnif ico s o l ó n de e s ta l o c a l . - E n t r a d a íi r s . g 

LA J O V E N M A U I L L E . - G r a n bai le de so ; i e ' l a J p a r a la noc!i= de hoy « i s p o r a rio S a n J u a n , 
en el g r a n s a l ó n de T a l i a . — E n t r a d a los c a b a l l e r o s 6 r s . — A las 11 li'i .—No í a d a n s a l i d a s . 

S U . O N O R I E N T A L . —Hospi ta l 1 0 5 . - G i a i i ba i l e p a r a hoy y d e m á s d ia s fes t ivos: á las :> I j í . 
— E n t r a d a de caba l l e ros 4 r s . 

Por l a noche á l a s 10.—Gran baile e x t r a o r d i n a r i o de s e r i e d a d p a r a l a n o c h e d e boy 2{ del 
c o r r i e n t e , v í s p e r a de S a n J u a n , en l u s e s p a c i o s o s j a r d i n e s y e l e g a n t e s s a l o n e s de d icho 
l0C»U '»ll"l! 'W)WBI 11? h - t t •- ' ' 4 0 3 5ui Í-'K-I. . - iJ . lKl- .S ' I f i Uo'ÜSB &Ct7í)fcÍJl¿( 

A t e a d i d a l a fe s t iv idad de l d i a , los j a r d i n e s e s t a r á n pro fusamente i l u m i n a d o s á la v e n c -
c i a n n . — E n t r a d a de c a b a l l e r o ti r s . — L a s s e ñ o r a s gra t i s á j u i c i o do l a c o m i s i ó n . " ',Jrs 

ruma 
E s t á 
CIRCULO del t iro de ga l l inas d e t r á s de l T i v o l i . - f u n c i ó n p a r a el domingo d i a ' J !, á las 

cinco da la t a rdo . -Orden de l a f u n c i ó n . - ! . • r i ñ a de g a l l o s . — í . » r iña d e v a r i a s p á r e l a s 
de porros.—y." d i v e r s i ó n de un borrico con p e r r o s . — Y i . " u n b e c e r r o q u e ¡ l i g a r á c o n por 
r o s — E n t r a d a un rea l .—Asientos l ijos, medio rea l i f i i ' í 

I T U O D E P A L O M O S en el T i v o l i . c a s a M a l l a , p a r a hoy y m a f l a t f i i ^ S . ^ 

C R O N I C A L O C A L . 
Ayer c e l e b r ó su ses ión p i i h l i c a ord inar ia In D i p u t a c i ó n provinc ia l , b a j ó l a presiden

cia de su vice •presidente, fexemo. s e ñ o r don Anice to M i r a m b c l l . 
Aprobada el acta de la anterior, el fef ior F e i x ó pregULi íó e l estado en q u e se hallaba el 

p jpediente sobre p rov i s ión de la c á t e d r a de t a q u i g r a f í a y habiendo manifestado el señor 
Jover. vice-presidente de ia c o m i s i ó n p rov inc ia l , y el s e ñ o r Uovira y B u r r c l l , vi ra l de la 
misma, que esta no se b a h í a podido ocupar del asunto en c u e s t i ó n por las m ú l t i p l e s aten
ciones que la rudeaii, empero qno p r o c u r a r í a estudiarlo tan pronto como le fuere dable, 
se d ió por lerminado el incidente. 

Pasando al despacho o r d i n a r i o , se resolvieron var io s expedientes relativos á obras p ú 
blicas y carreteras provinciales, acordando la D i p u t a c i ó n : 

Devolver á don Salvador Aloraló , don Po&cio M u ñ o z , don Narciso Codir .a y don J o s é 
Matas Drumer , las instancias y planos que h a n presentado p a r a la adqu i s i c ión de p a r c e 
las de terreno en la carretera de Granollers á Ll inas y vieja de Gerona, á f in de q u e p u e 
dan entablar s m reclamaciones ante quien corresponda. 

Satisfacer, á la m a j o r brevedad posible, los honorarios devengados por los periios (le 
los propietarios en los expedientes de e x p r o p i a c i ó n de terrenos p a r a la c o n s t r u c c i ó n d d 
trozo tercero de la carretera de Fsplugas i B a d a l o n a . 

A d m i t i ó la d i m i s i ó n quede l destino de delineante de la d i r ecc ión de c a r r e l e r a s pro
vinciales y caminos vecinales ha presenl.ido don Manue l Marcelo y Castro; y la que del 
cargo de sobrestante escribiente de la propia d i r ecc ión ha hecho d . in I g n a c i o C o n r a d o 
Bart roD. n o m b r á n d o s e i n l e r i n a m c n l e p a r a el d e s e m p e ñ o de d i c h o des t ino á don J u l i o l í a -
• W q p l f c y j ' i b oiirajmiaoí-.i!-.. n . - , . i edfcttó ;}np,.o;>at'(d70ls 

Luego se d i ó cuenta de l expediente relat ivo » la a u í o r i z a c i o n que so l i c i ta don F e r n a n 
do Puig , p a r a construir u n p u e n t e de hierro j o h r e el r io Llobregat en el camino v r c i n a l 
del Hospi ta ie l al Prat. P r o m o v i ó s e debate en q u e lomaron parto ¡ o s s e ñ o r e s J o v e r . A r a b i o 
Torre y B e r t r á n , acordando por ú l t i m o la D i p u t a c i ó n i n f o r m a r al s e ñ o r g o b e r n a d o r de U 



Llobregal a Hostafrauchs aprobado por la D i p u t a c i ó n ; que la luz total del puente sea 
de ciento diez metros s iu contar el espesor de los estribos, y que el conccsiona/iio esta
rá obligado á enlazar el pavimento del pueuie cou la rasa ule d t l camino pur ambos lados 
del r i o . 

D e s p u é s resolv ió la D i p u t a c i ó n varios expedientes de menor importancia , hasta las 
seis de U tarde que se levan tó la ses ión . 

— L a a locución del nuevo c a p i t á n general de Ca t a luña , s e ñ o r Ba ldr ich , que publicamos 
ayer y apa rec ió co las esquinas de esta capilal , ha sido muy le ída y genetalmente bien 
recibida, como no podía dejar de serlo un documcuto en que se parte de u n cr i ter io l i 
beral y en el qua se reclama el apoyo d« todos, anu de aquellos que se han levantado en 
armas contra las insti tuciones, c o n s i d e r á n d o l e s m a s extraviados que culpables. No supo
nemos que los carlistas atiendan, s in embargo, á este l laaiamieoto. No podemos esperar
lo de quienes pretenden, s e g ú n diecu, labrar ¡a feiieiJad del pa í s , encendieudo en el Id 
guerra c i v i l , el peor de los a7otes que puede caer snbro no pueblo. En esle caso, des
echada la ol iva, ha de venir la espada, cosa que d e p l o r a r á n con nosotros lodos los cora
zones amantes de la patria, ún ica v ic t ima de las luchas fratricidas. Empero, si esto no 
puede evitarse, deseamos que el gcr.cral l i a ld r i ch cumpla sus p ropós i tos y llene ¡as espe
ranzas que ha hecho concebir á los catalanes. 

T a m b i é n ha p roduc id» buen efecto la a locución del C o m i t é r e p u b l í e a o o federal de es
ta ciudad, que eslá inspirada en pr incipios de sensatez y cordura. E l Comi té acunseja á 
su partido una acl i tud especlanle. desea que no se juzgue á la actual s i tuac ión antes de 
conocer sus aclos. y en eslo obra como prudente; dice á sus correligionarios que cierren 
los o ídos á instigaciones que tiendan á hinz.irles á avi;ii(iiras temerarias, y en esto obra 
como previsor, con lo cual se ha captado muchas s i m p a t í a s . 

—Anoche l legó a esta capilal el nuevo gobernador c iv i l de esta provincia s e ñ o r F i o l . 
Fueron á rec ib i r le en la es tac ión gran m i mero de personas pertenecientes á dist intos 
partidos pol í t icos , pues entre, ellas h a b í a a lgún diputado republicano. Parece que dejó 
complacidos el nuevo gobernado: á cuantos fueron á recibir le por haber dicho al s e ñ o r 
Rius y Taulet que las autoridades populares y las corporaciooc; de la provincia ha l l a r í an 
s iempre abiertas las puertas de su despacho. 

—Decididamente entre cierta clase de la sociedad b-rcelonesa se ha desarrollado la afi
c ión á tomar baños en el extranjero. No falla quien dice que esto se debe á no estar r e 
suelto el desvío de las cloacas. 

—Parece que los sócios da cierto casino que haca algunos d í a s t e n í a n grande i n f l u e n 
cia pol í t ica , han acordado nombrar una c o m i s i ó n que pase a felicitar al general s e ñ o r lJ , i l -
d r i c h . Esta noticia d ió logar anoche á gran n ú m e r o de ir.terprelaciones y comentarios. 

— L a verbena de San .luán se ce lebrará esto año en la Casa de Caridad disparando u u 
ramil le te de fuegos ar t i f ic ía les y elevando los albergado} un globo ae reos tá t i co . 

— H o y se d e s c u b r i r á la estatua eooestre de San Jorge que días a t r á s fué colocada en la 
fachada del palacio de la D i p u t a c i ó n prov inc ia l . Hasta ayer tarde no q u e d ó del todo c o n 
cluida la o p e r a c i ó n de dar la ú l t i m a mano á este trabajo a r t í s t i co . Veremos e l efecto que 
produce una vez descubierta. 

—Durante la presente semana ha reinado una actividad extraordinaria en la secc ión 
de matr imonios de los juzgados municipales , ce l eb rándose muchos enlaces civiles todos 
los d í a s , pero el d í a de ayer s o b r e s a l i ó entre los d e m á s . En los cuatro juzgados ayer sola
mente se celebraron 33 matr imonios , de los cuales 14 lo fueron en el de Palacio, 9 en ol 
del P ino . 7 en el de San Bel t ran y 5 en el de San Pedro. Los que han predicado en favor 
d é l a abo l ic ión de esta i n s t i t u c i ó n han visto defraudadas sus esperanzas y malogrado su 
trabajo. 

—Por parle t e l eg ráüco se sabe que el vapor-correo «España» que sa l ió de Cádiz el 30 
mayo con la correspondencia y pasajeros, ha llegado puntua l á la Habana sin novedad. 

— A medio d ía de ayer los municipales encontraron tendida en una escalera de la ca
l l e del Arco de San A g u s t í n á una jóven de unos 24 a ñ o s , que estaba casi luchando e n -
I r é las ansias de la muerte. Apenas pod ía hablar y tenia á su lado una botella con ác id» 
c l o r h í d r i c o , que estaba medio vacía, con lo cual te vino en conocimiento de que aquelli» 
infel iz quiso poner fin á sus d í a s . Su estado era l an apurado que probablemente h a b r á 
fallecido en el Santo Hospital , donde fué conducida. 

—Concluido el baile que s e d a las veladaj-- de los días festivos en el Prado Ca ta lán , 
t e n d r á lugar , con mot ivo de ser esta noche la verbena de San Juan, u n baile extraordina
rio en el que a d e m á s de la orquesta que d i r í f íp el s e ñ o r Negievernis t o m a r á parte una 
miisica m i l i l a r y di .«paráDáese í n uno de l o r i n l í r n j f d i o s OH «asl i l lo (te furgo? Wli í i^ 
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— l i a n recibido en esta L'oivcrsidad el grado de licenciado en la facultad de derecho 
secc ión del c i v i l y c a n ó n i c o , don Luis Ealapá y M u ñ o z P a v ó n , don Juan Garcia Cubero y 
don J o j é Araat y Campmany. 

— A y e r falleció lepentii iaraente un sujeto que pasaba por la r a l l e de Batios Nuevos. 
— A les muchos y notables eslabtecimieatus de c a m i s e r í a que honran á la indus t r ia del 

pais, hay que a ñ a d i r desde ayer otro que anoche inauguraron en U calle de B a r b a r á , n ú -
(rieró 1S. los s e ñ o r e s Depares hermanos y c o m p a ñ í a , que hace a l g ú n t iempo se dedican 
á la confecc ión en grande escala de prendas blancas para vestir, propias para s e ñ o r a s y 
caballeros. Una ventaja tienen los s t ñ o r e s Depaces sobre otros industriales. > es que la ma
yor parte de las telas, excepc ión hecha de las evtranjcras, salen de la fábr ica de su p r o 
piedad fjuc funciona en S i n M a r t i n de Provensals. Las labores que DOaolros hemos teni
do ocas ión de examinar es tán primorosamente trabajadas y por su variedad y buen gusto 
pueden satisfacer el capricho mas exigente. La nneva tienda a l m a c é n y taller en que se 
ocupa un buen n ú m e r o de trabajadoras es tán decorados con sencillez y elegancia y los 
g é n e r o s colocados con un ó r d e o y acierto admirables . 

— E l «Role t in oüc ia l» do ayer inserta la re lac ión n o m i n a l de las personas que han sido 
nombradas en esta provincia para d e s e m p e ñ a r los cargos de jueces municipales durante 
el b ienio de 1872 á 1 8 7 i . A d e m á s (le ios de ta capital que renunciamos d ía s a t r á s , corres
ponden á l i rnc ia don Eduardo Cahañe>, á San Gervasio don Federico l l a u r c l . á San Mar-
• m de Provensals don J o s é Viver y F a i j ó , á Sarria don A g u s t í n Campo, á H o r l a don Beni
to Fer rc r y á Saas don Ensebio de Anglora . 

— H o y ha recibido en esta l i a i v c r s i d i d l i t e ra r ia , el grado de doctor en la facultad de 
Filosofía y Letras, el Licenciado en la misma, don A j u s t i n M u s t c y Sandoval. 

— A juzgar por el gran pedido de localidades que se hacia ayer, la corrida de (oros de 
esta tarde promete eslar a m m a d i í i m a . Los alicionados se las prometen muy felices de las 
< i>:ididunes del ganado, que á una m a g o í l i c a estampa r e ú n e una gran corpulencia. Por 
lo que loca á bravura, sabido es c ó m o se portaron el a ñ o pasado los t e Barbero, á cuya ga
n a d e r í a pertenecen los que han de lidiarse esta tarde. Baste decir que han sido retirados 
dos ó tres muy mal parados e inuti l izados paia la l i d i a por las «cane las» que han, sufrido 

d e c o m p a ñ e r o s . ' • , - ¿ > i » í * " t - i "si'h'l t lafe ÍOU/IB r V f - t a ' M aoí 
—Se halla vacante la p la¿a de secretario del A j u n l a m i e n t o de Taradell , dolada con 1.137 

pesetas anuales 
— i ' j r el min i s t e r io de Gracia y Justicia se ha resuelto se anuncie que, á consecuencia 

de una c o m u n i c a c i ó n remi t ida por el de E-da£o, en que propone la f ó r m u l a roas conve
niente á l i n de evitar retraso en el cumpl imien to de los exhortes que se r emi l en á las au
toridades de los Estados ITnidos, S. M . el rey se ha servido disponer que se recuerde á l o 
dos los Ir ibunalcs y juzgados el mas exacto c u m p l i m i e n t o del art. 31 del real decrelo de 
17 de noviembre ds I8O2, y se disponga al propio t iempo que a d e m á s de determinarse la 
autoridad a quien se requiera, conforme á la d iv i s iou Judicial del pais, adonde el exhor
to sé d i r i j a , se use de la c láusu la general ó «cua lqu i e r a t r ibuna l del mismo que sea com
pe t en t e» , y que se determine precisa y necesariamente el objeto á que se encamina e l exhor
to y d> talladamente cuantas preguntas deban d i r ig i r se por la autoridad exboi tada, cuando 
se Trate de interrogatorio a cuyo tenor deban ser examinadas algunas personas. 

—Estos días se ha notado mas que nunca el miserable estado de los Incales qne sirven 
para que los jueces municipales d e s e m p e ñ e n los actos propios de su m i n i s t e r i o . La aglo
m e r a c i ó n de gente en aquellas dependencias, s in una mala sil la donde sentarse n i los 
que asisten á los matr imonios n i los c o n t r a y e n t e » , perjudica indudablcraente al púb l i 
co que espera, y amengua á los ojos de todos el prestigio de una i n s t i t u c i ó n tan nueva 
romo combatida con toda suerte de armas por los enemigos francos y encubiertos de los 
aijelanlos de la r e v o l u c i ó n . Hace mas de un a ñ o que los juzgados munieipalcs disponen 
de u n local i p ropós i t o para celebrar estos actos con el decoro y hasta esplendidez de que 
debe revestirse esta ceremonia. Hace medio a ñ o que la Junta m u n i c i p a l y el Ayun tamien 
to aprobaron el gasto que debe hacerse para los juzgados municipales , con los presuputs-
los de todas las prendas y mueblaje i juc al l í han de colocarse. Por esto nosotros, que sa
bemos que el alcalde p r i m e t o es el ejecutor nato de los acuerdos del M u n i c i p i o , nos d i r i 
gimos al s e ñ o r don Francisco de P. Rius y Tat ' le t , y conociendo cuino corocemos su cele 
en p ró de esta i n s t i t u c i ó n y s i í actividad en los asuntos de púb l i co in lc rcs , confiamos 
l iue pronto d ic ta rá las ó r d e n e s oportunas para que se realice una mejora vivamente nccla-
inada por la o p i n i ó n p ú b l i c a . 

— A las diez de la noche de ayer fué curada en la casa de socorro del cuarto distrito, 
una n i ü a ifuc b i t y i «ido moraida por un perro cu !Í m''ji¡!:i al ps.'ar por l-i c . l i f Ü 
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— b e l «Diar ia de Avisos^ de Zaragoza lomamos la s igu ien le correspondencia: 
«Pamplonu 21) de j u m o de 1S72.—Soñor direolor deV «Diario de Avisos.» Mi eslimado ami 

go: Se l ial i la que la Oivision del general en jefe Morlones tuvo anteayer un encuentro n n f i n -
ñi con la facción C a r n s a , sufriendo esta un gran descalabro; pero ¡«no ramos pormenor í r s . 
porque u i oficialment-i se ha dado publieidad á tan importante noticia. Diré á V., sin emlmr-. 
go, que anoche entraron en Pamplona, cogidos en este, encuentro. 4!» prisioneros, é n t r e l o s 
cuales v e n i i un sargento del ejercito, á quien se di le fus i l a r in hoy ó m a ñ a n a . 

Ayer lardo a las siete en t ró en esta el general Moñones con su estado mayor, y e» ta ma-
ñ a m ha sa l i l o para Binr run , en t r en especial, con unos 250 carabineros. 

S e g ú n ú l t iü ias noticias, la facción Carasa, d e s p u é s de dicho encuentro, se ha dividido en 
partidas, y la mas numerosa marcha en d i r ecc ión de Olazagutia, en cuyo punto debe hallar
se la brigada de Pr imo de Rivera. 

La de Palacios sale de Lizár raga para Echarri , con los heridos da anteayer, y la columna 
del coronel Ca ta lán debe estar hacia Alsásua , 

A la una de esta tard-j han salido de esta, en tren especial, dos c o m p a ñ í a s con provisio
nes y utens l ios. 

H i y gran moví uiento en las fuerzas del gobierno y ahora se hacen con precis ión y bien 
Combinados, 

Hay que confesar que el general Morlones sirve para el caso,—Suyo, T.» 
1 1 1 

E L PRINCIPE ALFONSO. 
Hay n n n i ñ o ' i g n o r o si terso ó no en un o l e g i o de Alemania , n i ñ o á quiei i l l aman 

todavía el pr incipe Alfonso, porque c f í d i v a m e n l e , en otro t iempo por causas agenas á su 
voluntad fué p r í n c i p e de veras, y repito que todavía , como si á V . , s e ñ o r leyente, le l l a m a 
ran m a m ó n , pongue m a m ó en otro t iempo, ó l lo rón , parque l loraba cuando muchacho. 

Yo . que no quise nunca contrariar n i las corrienfes do la o p i n i ó n p ú b l i c a , n i los an to 
jos n i las p r á c t i c a s adoptadas n i las modas de las personas de viso, t a m b i é n le l l amo el 
pn'ncipe Alfonso. 

Esle egregio ch iqu i l l o , que segun dicen, acaba de hacer unos e x á m e n e s bri l lantes, es 
nieto del gran padre de la patria Don Fernando V I I , y es a d e m á s h i jo de Doña Isabel I I . 
la que con tan hondo sent imiento de varios e s p a ñ o l e s , nos de jó hace cuatro años cansada 
de sufr i r nuestras íng ra t ¡ t i i d ' ' s y tiranta?, s in que bastasen á detenerla n i el t ie rno Uanlo 
de los sensibles mozos de la Escuadra, n i loa maduros consejos de los innumerables gue r -
teros y sabios que en muestra de su profundo amor acudieron á rodearla, consolarla y de • 
fenderla. 

Digo: me parece qua esto es escribir la historia imparc ia l y severa, s in dejarse a lucinar 
por t eor ías d e m a g ó g i c a s . 

Pues á ese augusto escolar, á quien ya hemos hecho pr incipe , Irataraos ahora de hacer
le rey. no con á n i m o de destronar á Don Amadeo, n i de imponer violentameotc noostro 
imberbe candidato á la voluntad del pais, sino suavemente, con el concurso de todos los 
ciudadanos, representadas por la i n f a n t e r í a , la caba l l e r í a y la a r t i l l e r í a . 

Nosotros fnimos siempre respetuosos con sus augustos antepasados: j a m á s dejamos de 
vitorear á su preclaro abuelo cuando ahorcaba ó fusilaba á a lgún revolucionario (que 
ambos sistemas e m p l e ó con igual acierto aquel adorado monarca), asi como ofrecimos 
nuestras vidas y haciendas á su augusta madre y le e n v i á b a m o s nuestra respetuosa enho
rabuena en las ocasiones solemnes, ya cuando se dignaba autorizar el fusi lamiento de se
senta sargento?, ya cuando rec ib ía del augusto P ío I X la rosa de oro en premio de la p u 
rera de sus costumbres. 

Hoy , como digo, tratamos de hacer rey al egregio rapaz á quien ya hemos hecho p r i n 
cipe, a fio de que arregle las cosas de E s p a ñ a , que tan desarregladas andan. 

En nuestra nac ión hay un ma l muy grande, que es el saber. 
E l a ñ i pasado, en un precioso s e r m ó n , exclamaba el r e v e r e n d í s i m o , i l u s l r í s i m o y ex 

c e l e n t í s i m o s e ñ o r obispo de la Habana, que es persona de arraigo: « ¡bendi ta sea la s_anla 
ignorancia de los puehlos.'o; pero desconociendo esa inest imable verdad, los e s p a ñ o l e s 
se malan aprendiendo las vanas ciencias del mundo y por esto viven fuera de los c a m i 
nos de la v i r t u d . 

A q u i sobra el dinero, como lo prueba el sostener una gran deuda y sus enormes i n t e -
tereses, y porque sobra dinero, á pesar de esos querellosos cocodrilos disfrazados de 
maestros de escuela, es escandaloso ver cómo se entrega la plebe al abuso del bacalao y 
d e m á s placeres maleriajes. 

Relajada la di . -cipl i i ia de aquellos generales que j a m á s se h a b í a n sublevado en el r e i 
nado anterior; Ul t imados los sacrosantos privi legios de aquellos hombres probos que h a 
blan inventado las sociedades de c r é d i t o ; herido el sent i inienlo religioso basta el extremo 
de and i r j u d í o s y moros por las calles s in cailancos ni mordaza; perturbado y á r ido todo 



U q u « « n o l ro t iempo fecundaron Mar for i y d e m á s c o m p a ñ e r o s , b e m o » determinado bacer 
rey al n i ñ o Alfonso, y se U advierto á Vds. para su regocijo. 
t ¡{No convenimos todos en que Europa se corrompe, se enerva y qoe para regenerarla 
es ntenester un grande esfuerzo' Pues q u é mayor esfuerzo que el de conseguir que los ob-
coeadus e s p a ñ o l e s apechugoen con nuestro serení>ím<> chico? 
i | ¿>.N'u dicen lujos los partidos que aqwí nadie t iene libertad? 

l 'ues hagamos rey al aprovechado colegial, y á lo menos él se rá l i b r e ; ya h a b r á uno . 
A nosotros solo nos mueven miras pa t r ió t i ca s , como siempre: lodo él mando no< ha 

visto entrar neos en las empresas y en el gobierno de la nacino y salir pobres, aunque 
d e s p u é s , pur incxcrutablcs vias, la Providencia nos haya devuelto nuestro dinero y los i n 
tereses. 

¿ A m e n a z a el socialismo? Pues el remedio es tá en la mano. Sea rey el p r í n c i p e A l -
'Mpoanol tiigduj " i • i .(!<.•. i i . >¡.- d i i i . l i ih .s > 

¿U.iy m i l quinientos, ó los que sean, coroneles cansados de esperar el ascenso? Pues 
¡?iv.< e l pr inc ipe Alfonso! p romoc ión general, y fuera de cuidados. 

;.Se ha extesdido por E s p a ñ a la lepra de la incredulidad? 
Pues esa leve desv iac ión de m i siglo en los sentimientos religiosos, solo puede ser com

batida par el candor y la fe, y ¿ q u i e n mas candoroso que el p r í n c i p e Alfonso? ¿ Q u i é n mas 
creyent i í que él , que ya hace dus años que basta c reyó que í b a m o s á armar una revo luc ión 
para traerle? 

E l ya sabe que muchos de nosotros hemos sido moofpensieristas, genov i s t á s , amadeis-
tas y en otro t iempo hasta republicanos socialistas; pero es lo que él augustamente dice: 
¿ i m i q u é me importa? C o m p r o m é t a n s e los que mandan tropa, Oo se me oponga el clero, 
d é j e n m e el paso l ib re los que hacen grandes contratas c m el Kstado: en r e j á m e o ; cuenta 
yo con les que son esplendor y g lor ia y paz de los Estados; que á los que han de pagar las 
cuo t r iboc ione j , ya les arreglaremos entre todos. •J 

A s i . pues, ya e s t án us'edes advertidos: vamos á hacer rey al pr inc ipe Alfonso, y roien-
t r j s las d e m á s naciones desbarreo bascar-do en huecas tcoríiis el remedio do sus males, 
uosotros con el diantre del augusto c h i q u i l l o nos curaremos.—JAmiiEL. 

E L JURADO. 
Si se compfande que cierto? par t idot , que vuelven la vista al pasado como sí en este 

tuvieran su porvenir , sean enemigos <!s todas las inst i tuciones modernas, no se explica 
que otros que deben su existencia á los pr imetos albores da la l iber tad y que s i n e5ta_ no 
t e n d r í a n siguiera fa/.on d^ ser, se opongan al establecimiento en nuestro p a í s de i n s t i t u 
ciones ucq soa g a r a n t í a de la l iber tad y que en otros pa í s e s e s t án dando magaificos resu l -
ta l o E n t r e es tás inst i tuciones existe la -I -I Jurado, y es esta una de aquellas de las que 
hablan siempre las oposiciones cono uu adelanto que es indispensahle realizar y de la 
que se olvidan siempre los hombres que e s t án en el poder. V por cierto, no nos exp l i ca 
mos este proceder; p i r q u e á decir v e r d i d . no sabemos o m p r e n d e r siquiera c ó m o el esta
blecimiento del Jurado pueda eontrar isr la pol í t ica mas ó menos personal de n i n g u n o de 
los partidos que e s t á n en j u c ^ n en nuestro pa í s y tu rnan en el poder. Desde los conser
vadores m i s recalcitrantes ht-sta los radicales de hoy, no ha habido n i n g ú n part ido, frac
c ión , n i gruao. que en ocasiones dadas no haya ofrecido al pa í s el establecimiento d»l Ju
rado, no e-imo nu adelanto, sino como la sa t i s facc ión de una necwidad que se hacia sentir 
cada d ía d ; una manera mas apremiante. H a y se vuelve á hablar do esta necesidad, hoy 
se dice pur el par t ido que d i r ige la mumba de los asuntos p ú b l i c o s qne el Jurado debe 
establecerse, y esperamos connadameote que por fin, d e s p u é s de tantos a ñ o s t r a n s e u r n -
do?, lograremos verle consti tuido con mas ó menos acierto, de una manera mas ó menos 
prapjn, para satisfacer las esperanzas qne l uce concebir. Todos sabemos qne hay cierios 
defectos sociales que los t r ibunales , con la o r g a n i z a c i ó n qne t ienen en el d í a no, pueden 
destruir , qae existen muchas cosas que son delitos, s e g ú n .el punto de vista desde e l cual 
se m i r an como casi todo lo qus se refiere á la pol í t ica , y que solo la equidad puede servir 
de o i r ia para juzgarlas. 

H a c í muchos a ñ o s que en E s p a ñ a se encuentra á f a l t i r una rueda en la adminis t ra
c i ó n do j n s ü c í a ; todo el mundo se lamenta de que ciertas faltas y b á s t a l o que pode
mos l lamar p e q u e ñ o s delitos, para ser castigados tengan que sujetarse á una t r a m i 
t a c i ó n i g u a l i la que previene la ley para castigar los mayores c r í m e n e s , y la o p i 
n i ó n p ú b l i c a y los publicistas todos han demostrado que eslo produce en lugar de 
un b i en , males de suma trascendencia. Sa ha repetido hasta la saciedad qoe u n m u 
chacho, por ejemplo, que comete alguna r a t e r í a , entregado á los t r ibunales ordinarios 
y cumpl iendo esto» estrictamciite todo lo prevenido en las leyes de en ju ic iamiento , pasa 
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SJUehos me.iés en la cárce l m e i c b i l ú con.li)s ,graniie> c r í m i D a l e s , y a l i i en aquella escuela 
del vicio, a c a b a de corromperse y sale de elia con el ci jraion erapedernido. La sociedad no 
quiere n i puede querer esto. Si eu la Edad madia se casligaha por castigar y se impan ia 
al c r i r n i n a i uoa p^oa. enmo una vengan/a y no como u a cor rec l i ro , en la época moderna 
las ideas han louiaJu Otro curso, la sociedad vás t iga para o n e g i r . para ver si el c r i m i 
nal se pm il ica con el a r r i -pe r l imicn lo y «uelve á sur ui iembro ú i l d(d cuerpo sorial e l 
que fué separado de ¿1 pul corrompido. El Jurado puede cun t r ibn i r á l lenar este onjeto, y 
de a q u í n a c i ó l a idea de s u establecimiento. La experiencia, e u los paisas en donde es tá 
establecido, ha demostrado que las mas de las v e i r s . la sola idea de tener que prescnlarsa 
a u t e c l Jurado y ante el púb l i co que asiste ú las d^iibernciones de este, ba sido bastacU 
p a r a imped i r que muchos hombres cayeran en faltas y hasta en delitos y no abandonaran 
e l c a m i n o de la honradez Y esto, se comprende. Supongamos que coosl i tu ido e l Jurado, 
han de cumoarecer delante de é l los sorprendidos en los garitos y casas de juego, los q u e 
en su vida d u m é i i i c a se entregan á actos h ' jos dR la i ra y o í r o s por e l es t i lo . 

¿No es n aturdí q u « todos aquellos que s o l ó s e dejan arrastrar fi io dicho por falaces ins
tigaciones y en raoinen'.os de extravio, e n c u c u t r e í i una valla insupi-rable en el temor de 
verse ol i l igadjs a l g ú n dia á comparecur dslaute de sus couciuda iauos. amigos s u j o s afa-
su, {Mmo c r imina lds y o i r d iscut i r su conduela delante de u n púb l i co u i imerosó? La expe
riencia ha deinostralo que si y que este es un medio mas poderoso que el temor del cas t i 
go para contener a l hombre en los primeros ex t rav íos que en ú i t i m u resultado le condo-
cen al c r imen . Y si se c >nsiderao los efectos del Jurado cuando se l i a t a de j ó v e n e s de corla 
edad, los mas de los cuales entran en e l camino del cr imen por falta <4e e d u c a c i ó n , por 
el a h a n d o í i u d-í aquellos que d e n í c r a n servirles de a r r imo y de guia en sus primeros años , 
se e n c u u ' r a r á que ¡».ie k mejorarlos, apartarlos di l ma l camino y obl igar á los naturales 
protectores de aquellos desveuturados á no dejarles abandonados, á darles e d u c a c i ó n , y á 
enc imina ios h i : i a el bien para no tener a l g ú n dia que presentars? ante e l Jurado y ha
cer p ú b l i c o s u dvs ;iiid<' y su p j ' . i i b l e desidia. Mirese por donde se quiera, l a ins t i tno ion 
dsl jlnrado es s i o c u p r í moralizadora y es siempre una g a r a n t í a social, ya se aplique á lo 
que l l eva ' nH dinho, ya t a m b i é n á loque se llarnaa delitos pol í t icos . Por esto a í i i a r d a m o s 
que el g i b i - í r n o actual cumpla la pro uesa que t iene hecha de dotar a E s p a ñ a de una 
i a s t i l u í i o u cuyas veatajai son cada dia m i s conocida*, cuyo establecimiento es cada d ía 
" l i s (iüsea la; pero e-car a j a ' i d )s nof U etpsriencia', q a : nos ha ea se i í ado repetidas veces 
la'e en Cspula . sea p i r l i j e r c M , sea p ) r torcida i n t e n c i ó n , las mejores insti tuciones se 
a e i v i r t ú v i y se c» o c i t i oii silsiacio'n, tal q u é en ver. d-s d T r a m a r benelicios ocasionen per-
lurpauíj í i ies . d : i ' i n j> q ú s a l es t iblecerie e l Jurado se haga con todas las eandicioues de 
ai ' i í r lo y SÍÍ d é la l ibar la 1 m o ü s a r í a para p r o J i i ; i r todis sus buenos efectos, que solo 
afi p j . l r á ol p j i s aprec:arle d a b i l a m i n t e y encarnarse su i n s l i l u c i o u en las c o - t u m -
bres.—Q. , ¡((.¡T, -iiiJ-íf,sa> 

C O R R E S P O N D E N C I A . 
-

AI.VDHID, 21 DE JUNIO.—Coalinna la «Gacela» s u obra de cambio y r emoc ión de toda l a 
A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . No hay para q u é repetir c u á n t o deploro este espec tácu lo , po 
contrario á los buenos pr incipios y á las buenas p r á c t i c a s a d m i u M r a t i v a s . b ien io t a m b i é n 
que no aproveche el m in i s t e r i o la ocjs ion de estas cesan t í a s para l levar á cabo en las a l 
tas: dependencias del Estado Us e c o n o m í a s que son indispensables. N i n g u n a mejor oca
sión para ei lo. tanto que nombrados los nuevos funcioaarios se crean ya dilicultades i n 
superables pur la g e s t i ó n (le los mismos inlfresados. 

No es esto decir que empiece ya m i opos ic ión al actual gabinete. Buscando siempre 
lo mejor, creo que se debe aconsejar lo justo á l i r ios y troyanos. m a l r r í a w o s a » ) ? 1 ' ! ,« '1 

La novedad del dia es la pub l i c ac ión de los cé leb res m a n i l ¡ e r t o s conservadores, qqa 
liare muchos d í a s se anunciabn. y que ha sido objeto de excisiones profundas en e l seno 
del mismo part ido alfonsino, acerca de ta conveniencia ó inconveniencia de este acto p o -
Utiepsai AÜaj i j t t C a j - s i;i vi-..-. I : ; -MU v i n M s f l a i s i SIÍ|Í ol - - i . if« 

Por fin se l ia creido conveniente el darlos á los vienlos de la publ ic idad y anoche y h o y 
los i n s e r í a n todos los diarios fronterizos-sagastinos. 

El famoso duque habla poco, pero las declaraciones son terminantes. E l duque p r e v é 
desventuras, y para el caso en q u e E s p a ñ a disponga de nuevo do s u s deslinos, d i c e con 
todi l i sura que la m o n a r q u í a const i tucional de don Alfonso de Borbon es l a ú n i c a que 
pupilo garantizar la l iber t . id y el ó r d e o . A ñ a d e que no tiene aspiraciones personales, é i n -
" n i i a q u e hasta se c o n s e r v a r í a lo que haya d e fecundo, de ú t i l y de bueno en la vida po-
lilica actual . Concluye diciendo que la bandera se rá da paz, t r a n s a c c i ó n y de c o n -
• M M ) Atingía: ' i l t i l A» 1 o t o i s l u í i B i í S i • ist iqmaj» 
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A coutiuuacioD de csle s ingular manifieslo, llega el de Ins conservadores, que se redu

ce i l f n a s r.nantas generalidades sobre lo ^rave y a t l ic l ivo de la s i t u a c i ó n , á prolcstar I I U R 
DO s« s a l d r á n de las vias legales, l imilanduse su deseo á proclamar para el d ia l e r r i l i l e . 
que en su j u i c i o es lá muy p r ó x i m o , U forma de gobierno aceptable que es la m o n a r q u í a 
t radicional y l eg í t ima de dun Alfonso y la regencia de su augusto t ío el s e ñ o r duque de 
Monlpensier . A ñ a d e n que el t r iunfo de esta candidatura no significa el t r i un fo de la reac
c ión , sino que caben bajo su bandera lodos los partidos y lodos los hombres que acepten 
la m o n a r q u í a , y prometen por ú l l i m o la prác t ica leal y honrada .leí sistema represen
tat ivo. 

S e g ú n los pe r i ód i cos , siguen á este manifiesto 230 firmas de generales, diputados, sena
dores, grandes de E s p a ñ a , etc. No aparecen los nombres y no es posible, por lo tanto, juz
gar con acierto. 

H a y en este punto dos cuestiones, una de i n t e r é s inmediato y otra de i n t e r é s re
moto . 

Consiste la pr imera en saber por q u é pub l i can ahora esc manifiesto los pe r iód icos fron-
ierizos-sagaslinos todos á la vez, como obedeciendo á una consigna. ¿Es solo una amenaza 
á la d i n a s t í a de Saboya? ¿Signif ica ya una re so luc ión firme y resuelta? H é aqui l o q u e con
viene averiguar, s e g ú n los ministeriales. E n electo, la i n t e n c i ó n es abiertamente hos t i l á 
don Amadeo de Saboya. y yo. dada la c o n d i c i ó n de los sagastinos y fronterizos, creo que si 
por el momento no es mas que una amenaza, puede llegar á ser, mejor d icho, s e r á una re-
•oluciou lau luego como las Cortes sean disuellas. 

Las bandas fronterizas y sagastiuas codician el poder con toda la dese spe rac ión que in 
funde la p rox imidad d é l a penuria y del hambre . Estos desventurados no pueden v iv i r 
sino á costa de la pol í t ica y por la pol í t ica , 7 es imposib le que esperen en una actitud 
serena y t ranqui la , trabajando en la prensa y en el parlamento para hacer suya la o p i 
n i ó n . 

E l e s tómago se lo imp ide . A mas de esta r azón , que quiza sea la p r i nc ipa l , no es me
nos cierto que los sagastinos conservadores y mucho menos los unionistas tradicionales 
conciban la posibil idad de un rey qu?. l lame al poder a l partido radical, porque creen 
que e l trono es esencial y constantemente patrono de los intereses conservadores. 

Vis to que don Amadeo de Saboya es suseeptible de veleidades radicales, no es n i pue
de ser el rey na tura l de los conservadores, y llevados por la lóg ica , vuelven los ojos á un 
representante de aquella d i n a s t í a en cuyos tiempos h a b í a santos y tradicionales o b s t á 
culos aue i m p e d í a n el acceso al poder de los l iberales . 

Así me explico yo que si hoy no es mas que u n alarde la p u b l i c a c i ó n del manifiesto 
alfonsino-montpcnsierista, disuellas las Cór t e s sera una realidad el al istamiento de unos 
y de otros en las filas del nlfonsismo. 

Llegamos á la segunda cnestioo. No queda mas monarquismo n i d inas l ismo que e l del 
min i s t e r io actual, que no hay razón alguna para que sea n i ardiente n i apasionado. Claro 
es que no c o n s p i r a r á n contra la d i n a s t í a los min is t ros , porque su honra se lo veda; perú 
no es menos cierto que su honra les manda asimismo defender, no la d i n a s t í a , que es nna 
figura poét ica en estos tiempos, sino á don Amadeo de Sahoya, siempre que cont imie re
presentando y represente el t r i un fo del p r i n c i p i o radical d e m o c r á t i c o , contra teda casta, 
m a y linaje de conservadores. 

E l partido radical puede honradamente defender una m o n a r q u í a profundamente de
m o c r á t i c a y un monarca elegido; pero seria la ú l t i m a de las v e r g ü e n z a s defender un mo
narca y una m o n a r q u í a que no tuvieran esc ca rác t e r . 

E l par t ido radical debe ya luchar en las vias y campos legales con el par t ido republ i 
cano, su sucesor, en el orden de las ideas y de los t iempos; pero luchar de la manera qut: 
luchan el padre con el hi jo , para que este sea d igno de reemplazarle y honrar su nom
bre. Esta es la polí t ica que conviene al min is te r io Zor r i l l a , y esta es la ú n i c a que puedo 
darle fuerza. 

Los diarios anuncian que el fiscal de la causa del general P r i m ha pedido la p r i s ión 
del duque de Montpensier . M e abstengo de todo comentario.—C. 

ALCALDIA CONSTITUCIONAL DE BARCELONA. 
Acordado por el Ayuntamiento de m i presidencia, en consistoiio del dia de ayer, convo-

: car á la jun ta Municipal , para las '.i de la tarde del dia 2.) de los corrientes, a l hacer p ú b l i c o 
e l objeto de la convocatoria he de encarecer á los s e ñ o r e s vocales asociados se sirvan con
c u r r i r A la s e s ión extraordinaria que t e n d r á lugar en el dia y hora referidos, por ser el asun
to de que debe t ra la i sa de c a r á c t e r ur^pi i te y de gran in t e r é s para esta ciudad. 

El objeto de la s e s ión s e r á el siguiente: 
t .* p r o p o s i c i ó n para que la jun ta Municipal se sirva acordar que sigan rigiendo los pre-
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supuestos de fastos é ingresos c o m í p o n d i e n t o s aJ « f io e c o n ó m i c o actual haaU tontoqua 
sea aprobado el presupuesto ordinario para el ejercicio de 1872 k 73, sometido ya al A y u n -
tamicato. . ¡UÍ 

2.* Proponer k l a jun ta que so acuerde la c o n v e r s i ó n de algunas l á m i n a s de la deuda del 
Estado. 

Beño re s vocales asociados á quienes se d ir ige esta convocatoria: Don .Taime Alaíiau.— 
C-'inrtido Au'- lKa.—Saltador Andreu .—Jaims A l e m a n y . — J o s » ) M. Alegno.—Antonio Anet —Jo-
fc ü . A r c e . — £ v a r i s t e A r u ú S — M a r q ú é á de A l f . i r r a s . — F r a n c i s c o Aui í i .nt .—Tomas Abelló Cn-
c h i . — l ü a n v o s t r é l i . — M I R U P I ; ! a l e t . — F r a h c t s e n BohigsMi^KanMn Helan.—Anwnio Bnlliana. 
— K r a n c i s c o Bel laolt ' . l .—Jui ine l U e y . — l a i m e B u s q u e t a . — E d u a r d o Bertrán.—Mimiel Eosda.--
T e d d o r o BnHch.--Luis B a l . i i ^ i e r . — l ' o l i i ó i i o a d a y tíoada.—FranciHeo Javier. BalsRli».-r-S»lva-
dor i :nohl : lo .—Ramón Co t ina —CaYQtano C a r r e t a s y Ar»t'6.—LuStobio Coronas.—MoUeato 
Costa.—Juan C a l a f c l l . — J o s é C u r a s a . — M i g u e l C l a v é . — J u a n C a í v e t — A n t o n i o ( ,ecdá.—Frall-
i:isco O o d r r i y lXta::s.—l>;<iaciu C u l e i l . — B a c n a v c n l u r u ' l u r á u . — L u i s c e Desvalls .—Atrtortfe 
D d c i i f t . - I ' i a n o i s o o E f p a i l a . — J u a n E s c í i d e r . — R a m ó n E s l f u c b y F f i r r c r . - I - rancisco E s ' . r u c h 
MontaDi i .—Juan r o m y M a i i a ^ e s . — J o . g e '-' i r . i n d i s — A n t o n i o K e r n a n d e z ¡joriano.—J«y»6 
P o n e r O l i v a r . — I ' r a n c i s i o p»drú Proixos.— C : vi l a ñ o K a b r e ^ n s . — J o a i | i i i n Gnrri.—Antonio Ca-
tr t l .—Antbnlí i Halc^BferiWVttitlisifeo*' G S B t f M W f i a É n w ^ o Oulx.—Maiuno Galvacbe.—Jtome 
l i i n l t . — M e l i l i o r J u l i á n Geron^i B - r n e s . — lose i l í r r a l i é .—Narc i so Grases.—Jume l lqgmrt y 
l urrnn.—Olegario Junco a—tustrbio L ? - r r o S 8 . ^ f " r u o c i - c o Llenas y Unrán .—Amonio 1.un eos 
y t urgus.—Juan i f o u U g n t , —Estét ian . .UssaguW.—Valen l iu Slariu. —Salvador Masons.—SI?-
n u d Montob i» ,—í ie rua rd ino Mar turc l l .—Lug ' - i i io Uaj-qnillas.—Agttttin M a s s a n a . — J o S ^ M M -
t r « s . — E s t e b a n Marrugat .—Agusltri J l í l l a . — t ' n o t f e Moragas y B i t l le —Jaime Monrfts.'—José 
M u n n é — t V d r ico Ni i -o lau .—lnuac io N i c c l a t i . — f r a n c i s c o Oliveras. —José P!á vTra re r la .— 
J o s é P r a t S — M i r i o e l M ría P e c e r o —Pa^n. P r a t í . — P é t f e d c o P o n s y MontelK—Vaient in Pa-
l a a . — S e ñ o r i-mide de I ' fña iv iT .— Jos* de Ponolch.—Eudaldo J'uig.—l 'elegrjn P o m é s I Bor-
ilrfs,—Juan P-jlit.—Slannel Purera .—Valerio l'ujnls.—Jen' n i m o Pujol.—Juan I ' agéa .—beni to 
Plandoli t .—l'r . iocisco l iose l l .—Señorea K a b a s ó y P a l u u . - J o s é l l o v i r a y Corls.—Pedro, p i b ó . 
— J u s é R i b a s de C l o s c á . — J a i m e l a f e c a s . — B e r n a b é Rodi i g " . — É l i . t s P .ngent.—Jaime Raven-
tós . —Domingu R i b a ^ . — M a r c o s . B r ^ n . o r a . — T r a n c i s c o I t i f * . — J o s é l l o a r a y 1 u lch —Cirios 
flocíuiota..—RafaelRifió.-Franoisc» Ü a l v a t —S^N'-st ian So ler — J o f é Anton ioSi lo tD .—Rcñor 
m a r q u é s d-< S e n t r á a n i i t . — r í a m o t » d» S i ^ a r t s — F r a n c i s c o P i r i n a e h s . - J a i m e Sopera .—José 
S o i ' . — J o a q u í n Maiit i ^••nioni& v C r e o * . - P a b l o Moler 5 r . - r r á n . — « a a u d i o l a n c h o . — K m i U o Ü a -
la y C o r t é s — M ^ - i ó f T lé^.—JNime'Paulina.— l l a m ó n Te r l .—Pablo Mari» Tiiitorer.—Pedro 
Torras.—Tonus i nsqa y l l u t i e r r e z . — M i g u e l T o i n s . — I K i m i n g o T á n u u o . — K r a n c i s c o i V a l l é s 
Cuch i .—Tomás Vidal y Ciaus.—Josa Vila.—Antonio Xiuiguer.—Miguol Iglesias .—Franciaco 
da P. I s a u r a . — J o s é Ig l e s i a» Vesuer.—Juan I l las y Vidal . " u l u ih i t a ' i i t n n f 

Barcelona 22 de jun io de 1872.-E1 alcalde consti tucional, Francisco de Paula R í a s y 
• v C W M t v m U l . n..f^.. . . I .1 . . . . ' . . i l iOt¡mi Uip fOlw. 

C R Ó N I C A R E L I G I O S A : 

t 
DON JOSE E S T R A D A Y G A L C E R A N 

Q . 363. 3E>. D . 
ftlleciá e n M a t a n z a s ( I s l a d o C u b a ) e l 2 3 a b r i l d e 1 8 7 2 . 

Su esposa, h i jos , h e r m m o » , hermanas, hermanos y hermanas p o l i t i c o i , s o b r i n o » 
y d e m á s parientes, par t ic ipan á sus amigos y conocidos tan sensible p é r d i d a , y le* 
supl ican se s i rvan tenerle pie.<cute en sus oraciones y asistir i las honras f ú n e b r e s 
qae p a n el descanso d^ « n a l m a se c e l e b r a r á n el m i é r c o l e s 26 del corriente en la 
iglesia pa r roqu ia l del P i n o , á las d iez de la m a ñ a n a . 

N O S8 I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E . I 
• —La A. y V. cong regac ión del San S m t o Cnsto en su a g o n í a celebra hoy sus espirituales 
* j e r o í c i , o s c o a e x p o s i c i ó n d e S . I>. M. . e m n e z á n d o s e á las 7 de l a t a r d e . 

—Hoy en la i g l e s i a de San Agus t ín u n a familia devota de l glorioso San Antonio obsequia
rá ; ' l S a n t o con m i n o ;o lemnc y m ú s i c a á las diez, y e n s a l z a r á las glorias del Santo el reva-
t' o.to ¡uv.-ve d o n J o a q u í n R o g e n , Pbro. 1 •• '•-•'í I» 

- S m e r o r j e a cu l tos qne la reverenila romuni i lad de nresbiteros de la iglesia de San Juan 
de J a r u s a l c n ne t ica n -Í;! Santo tu te lar . Hoy v igi l ia del Santo precursor, h las cuatro de la ta r -
do Ra c a n t a r á n s o l e m n e s m a i t i n e s por l a r e v e r e n d a comunidad. 

M a ñ a n a h a b r á misa rezada cada media hora empelando é las cinco hasta las nueve, y la 
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u l t i m a c o n c l u i d o «1 oficio. A Us diez misa solemne á toda o r q u e s i í i , p r e d i c a n d o e l muy ilus
tre s e ñ o r don J o s é S a y o l , P b r o . , c a n ó n i g o de l u C a t e d r a l d e G e r o n a . Por l a tarde á l a s siote 
Bosario ni ó r g a n o , e m p e z á n d o n e e l o c t a v a r i o a l Santo p r e c u r s o r . Los dem&s d í a s a l a » seis 
d e la m a ñ a n a s e h a r á e l octavario con misa r e z a d a , predicando cada dia el reverendo docu t 
don Antonio P e r r a m o n , P b r o . , benef ic iado d e l a misma ig les ia . 

C R O N I C A C O M E R C I A L . 
C A M B I O S CORRIENTES dados por la j u n t a de gobierno del colegio de Cortedore* 

cambio» de la plaza de Barcelona á 22 do j u n i o de 1872. 

Amsterdam. 
B a m b a rgo.. 
L o n d r e » 

Psrts . . . . . . . . . . 
I f a n e l l a 
Ginovt, 
/ tb-.'v-V 
Aleoy. . 
Al icante , 
A l r a a r U 
B a d a j é x 
Bi lbao 
BOrgoi „ 
r U d l r . ™ 
Oartageaa.. , 
Utstc l lcn. . . . 
ti«rdoba....> 

M día» fecba. 

dinero, papel. 

49'10 
8 dfas v is ta . 

8l* 

US 

iw 
i i« 
1|8 
118 

118 

512 li2 

p . i p i . 

p . i j i f . 

daño . 
> 

bMief, 
daño. 

Co rafia— 
Fiiraeras. . . . . . 
Gerona 
Granada 
Guadalajara. 
Huesca...Ma... 
Jaén 
Jerez 
Lérida 
Logroño 
Lorea— 
Logo 
Milaga 
Madrid.. . . 
Murcia 
Orense 
Oviedo 
Palma. 
Patencia 

8 d i . vista. 

d in . pap. 

P»r. 
0l8 
fr.S 
3|8 

1|2 

par. 
t.|8 
I B 
81* 

«5 
&18 

1 
118 
3,8 
1|8 
l l * 
&|l 

E F E C T O S P U B L I C O S . 
V K a l o * a l portador 3 p. ' i , consolidado interior 
1 M B ii iam í d e m «xw-rior, emis, 1861.. 

Capita l . Oesem-
R s , bolsado. 

Ob, <UI Estado para snb. fer-earr i l . 2,000 
BOBOS del e m p r é s , da 2 m i l m i l l ó n . , 2,000 
b ú l e l e s de calderi l la , s é r i e B . y C . 

A C C I O N E S . 
Banco de Barcelona ;.. 2,000 T. 
Sociedad Ca ia l . General de Crédi to . 1,000 TO 
Sociedad de Crédito Mercantil 2.000 22 
F e r - c a r n l p s a s Barcel . á F r a n c i a . » 1,900 todo 

T'or-car. de Tarrag . i Mart. y B a r c 2,000 todo 
f a r - c a r . du Zarag. 4 Pampl . y Buró. 1.900 todo 

O B L I G A C I O N E S . Capi ta l . I n t e r é s . 
T e r r e a r , d* Bar . i Zar. E m . j a l , 1S58 2.000 
I d e m idem. Km. dic . 18,« y en, 18S9. 2,000 
I d e a Í d e m . K m . de 1 3 0 0 , « yes 2,000 
I d e m Idem.—Serle A 2,000 
Idem Idem.—Serie B 1.900 
F a r . - e a r r i l e s de Barce l . á Gerona... . 2,000 

* F a r . - e a r . da Bar . á F r a n . por F i g . . . 1,900 
V e r . - e a r . de Tarrag , & Mart. y Baie . 2.000 

' JFar . -car . de Barcelona a garr ía 2 000 
V a r ^ o a r . da Alm. a V a l y T a r r a g 1.900 
T * r . - e a r . da Córdoba i Wálaga. 1.908 
Alumbrado por al Gas. 2,000 

6 p. 100. 
0 I d . 

i d . 
i d . 
i d . 
I d . 
I d . 
I d . 
i d . 
i d . 
i d . 
id . 

ño 

Opera-
eioaes. 

114' 

Pamplona.. . 
Quintanar 

de la Orden. 
Reua . . . . . . . . _ 
S a l a m a n c a . 
S. Sebastian 
Santander . . 
Santiago 
Sevilla 
Tarragona, . 
Talado 
T o n o s a . . . „ . . 
valencia 
Val ladol id . . 

-Vigo 
I V i tona 
I Zamora 
ÜZararosa. . . . . 

112 

1 
l l * 
3i4 
1|8 

par, 
par. 
1|8 
l l » 

5(8 
par, 

f a r , 
1|2 

par. 
par. 

Q U E D A 
Dinero. Pape l . 

l a l o : 

n"t 
fio. 

Ú b s e i v a -
cionea. 

2720 
Í2 20 

5A-r¡ 
74' 
B6'25 

114' 
49'M 
24'S0 
44-2» 

1 5 ^ 

a2,SÜ 
p. e. valor. 

MH0 
114'50 
50' c u p ó n n. B. 
25' cunen n . f . 
44*50 c a p ó n n. 1 
W eapon n, 2. 
15*75 c u p ó n n . 9. 

69 
B8-
3V 
S4' 
9S' 
48' 

103' 
2:Í' 
í i ' 
15' 

113 

Ü9' 
SMO 
sveo 
99' 
49' 

104' 
l i ' 

cap . eorrlec la . 
idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem, 
idem. 
Idem, 
enero 18^7. 
enero cnp. 

cup. 
J2-2S cup . enero 1-' 
15 23 cup. octub. 1866 

l l t ' cup . corrlonte. 
B O L S I N . — E l Consolidado se ha operado á 27'2.J y 27 1|2. quedando á las diez á f7 ' 2" 

l l 2 d ine ro y *> papel.—Subvenciones, Si'OO operaciones. 

A B E R T U R A S UE REGISTRO. 

PAEA MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES. 
S a l d r á da \ R C E L O N A a l d ia 10 de j a l l o el magnifico y grandioso vapor da !,0C0 tonelada! 

admitiendo C A R G A A F L E T E V P A S A J ^ P O S d a l , « , 2 , ' y 3 ' clase. 
Camlgnatarios , seUores / o h i y B a l l e i t e r o » , P ' a j a de la M«rc»d, ni im. 4, 
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VAPORES CORREOS DE A. LOPEZ Y COMPAÑIA. 
L í n e a t r a s a t l á n t i c a . 

Salida de Cádiz . 
P A R A P U E n T O RICO y la HABANA.—Todos los d í a s l ó ; SO de cada mes admitiendo carga para am

bos puertos, debiendo l l jarsa en cada bulto s i da su destino. 
P A R A S I S A L , V K R A C R U Z , C O L O N , etc , salen vapores de la Habana. 
L a carga y pasajeros para el vapor-correo que sa ldrá de Cádiz, para Puerto Rico y l a Habana el 15 

da jul io deben ombarcarse en el vapor que s a l d r á de esta el 7 del mismo. 
A D V E R T E N C I A . — La carga para Puerto-Rico y la l l á b a n a , que ba de sa l i r de C í d i i 

en el vapor del 15 de j u l i o , debe entregarse en el muel le el dia & del mismo y la del 
in te r ior del reino el dia 6. 

L i n e a d e l M e d i t e r r á D e o . 
Salida de Barcelona. 

PAR A V A L E N C I A . A L I C A N T E . M A L A G A Y CADIZ, sa ldrá el dominio ' , i las diez da la m a ñ a n a , 
Admite carga y pasajeros paradichos puertos yOOO pueblos del Interior. 
In fnrmarántsobre precios ae trasporte, pasajes, etc.. ios s e ñ o r e s D. itlpol y c o m p a ñ í a , plaza de l a l 

Ollas, n ú m . 1, a l lado de Palacio. 

"SOCIEDaFGENERAL DE TRASPORTES MARITIMOS POR VAPOR. 
COMUNICACION R A P I D A E N T R E EUROPA Y LA A M E R I C A D E L SUR. 

Se emplean solo '26 dias en el viaje. 
Servicio mensual. 

Salidas fijas del Puerto de Barcelona el dia ÍG de cada mes, 
PRESTAN ESTE SERVICIO LOS GRANDES Y MAGNIFICOS VAPORES 

LA FRANCS, SAVOIB, POITOÜ, BOÜRGOGNB Y PICARDIE. 
Para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos-Aires. 

S a l d r á de este puerto e l 16 D E J U L I O , á las diez de la m a ñ a n a , e! vapor correo 
francés S A V O I E . de ¿.000 toneladas. 

A d m i t e pasajeros. 
Estos vapores r e ú n e n todas las comodidades qne p u e d e n apetecerse. 
Los pasajeros de 3.a clase s e r á n alojados en grandes c á m a r a s bajo cubierta, y se leí 

p roveerá de j e r g ó n , cabecera y manta, y se les s u m i n i s t r a r á diar iamente v i n o , pan y 
carne fresca, con e l servicio de mesa, cubiertos, etc., gratis . Hay c á m a r a especial para 
s e ñ o r a s en 3.* clase. 

Nota.—No se despachan pasajes mas qne basta el dia 15 de cada mes. 
Los equipajes deben entregarse precisamente el mismo dia 15 en el local destinado por 

l i C o m p a ñ í a . 
Para mas informes a n í d a s e á lo* s e ñ o r e s D. R i p o l y compiBia . plaza de las Ollas, 1 . 

P a r a g i ü r a l t a r , t a n g k k , c a s a ü l a n c a . m a z a g a x .\io-
g a d o r , s a n t a c r u z d e t e n e r i f e , l a s p a l m a s y 
a r r e c i f e d e l a n z a r o t e . 

S a l d r á de este puerto el d ía 2) del corriente, el vapor 

C A P I T A N C A N I V E N T . A D M I T I E N D O C A R G A Y P A S A J K R O S . 
Consignalarins. S e ñ o r e s Hijos de Coma» Salitre, cal le de Cádiz (antes Prlnre»a>. n ú m . 6. piso 

LÍNEA DE VAPORES CORREOS PARA E L PAGIFICU. 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 

Salidas lijas el l ,0 y 18de cada mes para Rio Janeiro. Montevideo, Buenos Ayres. V a l p a r a í s o , A r i c a , 
Islay, Cal lao . Coquimbo, Caldera, é Iquique. Tratamiento excelente, viaje r a p i d í s i m o ; vino, pan y 
«arne fi ednos diariamente para los pasajeros de tercera clase, que ba i larán á bordo sus camas pro
vista» de lodo» lo» efectos n e c e s a r i o » . 

S E ADMITE C A R G A PARA TODOS PUNTOS 
7 sedan pasa i*» para las Ant i l l a s . mares del Snd, Cal i lornia, Cbina , Japón. Ital ia, A f i i c * } T u r q u í a . 

Para mas informes dirigirse c i l l a Merced, n ú m . M, bajo». 
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C O I M A I T A L O P l i T E K S E 
D E G R A N D E S V A P O R E S MODERNOS 

pura Kio Janeiro. Sfocicndeo y Buenos Ai res . 
SER VICIO MEíSRÜAL. 

Saldrá al d ia S do Jallo próx imo «1 magniflco vapor da 3úiO toneladas PO Se rapldc» 7 aaanrldJi! 
Prooadas j •arr i c io inoiejorHlila, empleando so lamen t» de 24 a 2'i d í a s de iravesia . 

Admite pasajeros en 1,a 2.' y 3 a «iana. 
NOTA.—Se admite carga i flete, que di-bprá ser e n l r e í a d a ron dos dias da anticip.-'-loB. 

Lo» d« s e r á n alojados *IÍI vasta can.-ira ttehujo cubierta, aienco ae c a r ^ del vapor el colchua, cabecera y manta. L a s s e ñ o r a s en 3.1 clase t e n d r á n . .ámara amparad 1. 
Carne y pan fresco todo el viaje y vino de mesa. Se despacha por sns nonslcmaiarios Sms. NicA'.a» germanos, pór t i cos de Xifró. 10, bajea. 

L I N E A H l b l ' A N U - l . N Ü L E S A . 
PARA ALMSRIA, MVLAOA, CAHÍZ, VIGO, CAR

RIL, CORDSA, FERKOI.. I11V.VDEO, GIJOX-
S A N T A N D E R , BILBAO Y LIVERPOOL. 
«aldra'Ol viernes 2« del »i-Uiai «I vapor cspaflol 

EBRO. «u c a p i t á n don J e r ó n i m o Itoig: admita 
carga.— Consignatarios , O, Pablo t í . T i n l o i é y 
eemp.1, Mendizabal. n. ll). bajos. 

P A R A M A l l S I ' L L A . 
Sa ldrá oT jueves 27 del rnrr ian le á las ' f tde la 

tarde e l v a p o r e a p a ñ o l GALIANO; a ira l t e carga y 
pasajeros.—Se despacha por los s e ñ o r e s Pujol y 
C a t t e l l á , plaza de las Ollas, n. 2. 

Unico «err le io regalar y seiuanai. 
P A I U CETTE, 

con esca la : en S. 1 MU de Guizols y P a l a m ó s . 
Sal 'rá el martes 23 dol corriente, por l a n o -

chH, e l vapor B í - n a o l CORIUCO DE C E T T E , c a p i 
tán Corbelo; admitiendo carsa y pasajeros. Con
s ignatar ios , s e ñ o r e s I T a t hermanos, cal le de 
Prtrn. n.r» antes Crist ina) . 

P A I U C i í T T í ? 
son escalas en Pa iamó . y Portvendres. 

Saldrá el martes 25 del oorrlente, por la noche, 
«I nuavoy só l ido vaoar e s p a ñ o l A O R L A . c a p i t á n 
Villalonga; admitiendo carga y pasajeros en d.*, 
2 * y 3.a c l a s e . — A g e n t e » s e ñ o r e s T o m á s Capdevi-
la v c o m p a ñ í a , Llaoder. n . 1. entrasn^los. 

Nota L a llegada dol vapor á Portvendres s e r á 

sobre las cuatro de la tai de del miúrcole» 26, pu-
aiand^loa s e ñ o r e s pasajeros tomar ei trea que 
sale a U s 0 y 60 de la tardo para Poi piguao. i 

V A P U I l E S - C O R l i E O * H E G A N A R I A S . 
E l vapor MADRID, c a p i t á n S e ñ a n t e , que saldrá 

para Cádiz ut 7 julio, a d u i i t i r á carpa para el va
por que debe sal ir da dicho puerto para Sania 
Cruz de Tenerife y l a s Pa lmas ol 17 dol mismo. La 
carga debe entregarse en el muelle por todo el 
d í a o.—Consignatarios Sres. O. Ripol y compañía , 
plaza de las Ollas , n. 1. 

P A R A P O R T V E N D R E S Y M A R S E L L A . 
S a l d r á el 24 del corriente á las 6 de l a tarde el 

vapor e s p a ñ o l A M E R I C A , su c a p i t á n Carboneh. 
admilienUo carga y pasajeros.—Consignatarios, 
S r t s . D. Ripol y con ipañ ia , plaza de U s Ollas, 1. 

P A R A C A D I Z V S E V I L L A . 
Saldrá el 23 del actual el pailebot Jo V E N P E P E , 

su c a p i t á n don Pedro Selles; admitiendo un p.-co 
de carga á flote para dichos puntos. Lo despacha 
don Juan Morales, plaza de Palacio, 14, bajo». 

P A R A POÑCE D l R E C t A M E Ñ T E , 
S a l i l r i del 12 al 13 jul io el b e r g a n t í n goleta 

THE.MP,cap i tán don Márcos Mari Se deapacha 
para carga, Rech . 44, y pasajeros á S. Marti Ale-
grol y c o m p a ñ í a . Pasaje Dormitorio S. Frawcnoo. 

P A R A P U E R T O - R I C O Y M A Y A G U E Z . 
S a l d r á á la mayor brevedad l a polaora goleta 

e s p a ñ o l a L I V E R M O R K , c a p i t á n don Gerónlnm 
Gal iana, admitiendo carga á fletes para dlcbcs 

Euntos —Dirigirse á don Jnan Morales, plaza ut 
alacio, n. 14, bajos. 

B a r c e l o n a 22 de j u n i n - T r i a o s . — Mucho raqnoras h a n s ido l a s o p e r a c i o n e s en l a presente 
s e m i n a que lo fueron en la a n t e r i o r , no h a b l e n Jo tampoco tenido a r r i b o s d e l extranjero , 
h a c i e n d o y a s u m a falta los l l a m a d o s I r k a s que s i e n d o s u p e r i o r e s t e n d i i a n p r o n t a y huens 
c o l o c a c i ó n . 

L o a pocos I r k a a ex i s t en tes , c u y a s c l a s e s son e s c a s » m o n t e r e g u l á r o s l e c o l o c a n fclCl['2 
pese tas l a c u a r t e r a d e 70 l i tros y l o s D a n u b i o s ol mueMe 4 1 9 p e s e t a s . 

L o s c a n d e a l e s d » la M a n c h a y d e C a s t i l l a v a l e n d e . 1 « l i l i 18 1|2 pesetas l a c u a r t e r a , 4 
c u y o s l imi tes 6 « han hecbo alRUiias v e n t a s , h a b i é n d o s e pl' ictimdo o tras en tuertes d e S e v i 
l l a propios p a r a l a f a b r i c a c i ó n de a l m i d ó n ,1 1 i , 13 1|2 y 13 p e s e t a s . 

Har inas .—Han se ira ido so l i c i tadns y h a s t a h a n m e j o r a d o los orec io s d e las p r i m e r a s de 
C a s t i l l a c l a s e s s u p e r i o r e s que han a l c a n z a d o los l i m i l e s da l>(3|4 y 19 p e s e t a s el qu inta l , de 
• 5 0 7 á Í5-67 npe^tas loa iUO k i i ó g r a m o s , l a s c l a s e s re i ru lares s e c e d e n de i x 4 18 1|2 pesetas, 
d e 43 26 á á 4 ' i 7 . las s e g u n d a s seuni) c l a s e xn c e d e n de 13 1i2 á l i i 1|2, d e 3145 k 31HÍ6, las 
p r i m e r a s d a A r a g ó n se c t i i a n d-; 17 á 17 3 ¡ t , de iO Sil 4 42 OC y l a s s e g u n d a s a e " i c h a pro
c e d e n c i a de 15 1)2 á ir, l | 2 , d o 3 7 ' i í r. 39 &;i. 

L a s e l aboradas en n u e s t r a s fabr icas por s u fuerza , o i r c u n u t a n c i a quo l a s h a c e indispen
s a b l e s a n u e s t r o s p a n a d e r o s en l a presente o s t a c i c n , tii-non f-.'-ii ccloi'acion u lus precios de 
'¡7 3 |1& 18 3 | i pe se tas ol q i intal l a s p r i m e r a s y d a H i l i í á 10 3i4 pesetas l a s s t i r u i i d a s , de 
; » 06 » 40-26 los 100 k i l ó g r a n i o s . 

M a i « . — L a e x i s t e n c i a es c o r l a , pero tampoco hay m u c h a s o l i c i t u d por par te de loa com
p r a d o r e s , va l i endo los s u p e r i o r e s de l P.=ÍPO de Valencia A 11 pesetas l a c u a i i o r a de 7" litros-

Cebadas .—EsfÁsaS operac iones pero t a m b i é n muy l i m i t a d a s l a s exialenr.bs, co locándose 
las d e C a r t a g e n a a l de ta l l y e n a l m a c e n a 23 1|Ü r s . l a c u a r t e r a de 70 l i tros . 

Habones.—Los de S e v i l l a so co t i zan a 11 pese tas l a c u a r t e r a de 70 t i lroa, j c u y o l imite aa 
han hecho algunas a u n q u e puco importantes ven' .a? . 
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Acetres.—Cortos loa arribos y aunquo las ventas para el einbar<(uo lian siJo ü e alguna 
importancia, no por eato los precios han mojoraiio, antes al contrario, estos han flojado algi> 
y con alguna tendencia Á suf i i r nueva modif luacíon. con tanto mus niütivu cuanto liay f u n 
dadas esperanzas de que la p róx ima COBOCÍI.I sea abundrnta y por otra parte la» existcnciaa 
tanto en poder d« los aluiaceniglas como de la especu lac ión son aun bastante i m p o r t a n t e » . 

Los de Tortosa se venden de duros 'J2 X duros 2-2 l i2 la carga de l l r . k i lógs. : los da Urge! 
de 22 I i2 y 22 :!i4 i d . i d . , y lo» de Anda luc ía de 21 : t i i i . 22 i d . i d . : algunas partidas proceden
tes de Ulldecona, clases'algo tlojas.se han pagado á duros 21 la carga. 

Aguardientes —Tan solo se liacen c o r t í s i m a s ventas para el consumo a los precios d a 
duroJ 81 la jerezana á bordo por los e s p í r i t u s de vino superiores de K grados, y á pesar d a 
ser muy reducidas las existencias, los precios son sumamente llojos, y hasta se observa e « 
ellos s e ñ a l e s do alguna p e q u e ñ a baja. 

Los de oruio son todavía mas escasos y sus precios se sostienen d é b i l m e n t e al rededor 
de duros l?.) la jerezana á bordo, siendo t a m b i é n con los de esta clase muy insignilicantes 
las ventas. 

Frutos co lon ia les .—Cor t í s imas operaciones, s e ñ a l á n d o s e en a z ú c a r e s solamente la de 4B8| 
cajas por polacra sMaris tany.» procedente de Matanzas, á precios reservados. 

En cafés no podemos ci tar o p e r a c i ó n alguna ni en los recientemente llegados ni en los 
que quedaban existentes en deposito, siguiendo no obstante sostenidos los precios y deta
l l á n d o s e los de Puerto Cabello dn duros 17 l | 4 & duros 17 1|2 el quintal , de 2Ú7'3.t » 210'33 pe
setas los IIKI ki lgs. , y los de Puerto Rico de duros 181|2 i duros l'J quintal , s e g ú n clase, da 
222>.'!5 á 22S ':i6. 

En cacaos tan solo diremos que aunque los precios ú l t i m a m e n t e avisados son los m i s 
mos, tienen mucha lirmeza y los tenedores de los de Guayaquil pretenden tipos roas e le 
vados. 

Cueros.—Sin operaciones de importancia y sin var iac ión en los precios ú l l i m a m e n t e a v i 
lados. 

Algodones.—Cortas operaciones hasta para el consumo, d e b i é n d o s e esta para l izac ión A la 
calma que avisan de los mercados extranjeros y especialmente del de Liverpool y mas aun 
del es ado grave de nuestra s i tuac ión polllica. 

Los precios comparados con los que s e ñ a l a m o s en nuestra anterior son algo mas r e d u c i 
dos y c o n t i n ú a n algo llojos. 

Fernambuco, 28 A 28 Ír2 pesos sencillos quintal , 251 ^ A2S5'76 pesetas los 100 k i lógs .— 
Nueva Orleans, 28 l |4 á 28 t | 2 oesos sencillos quintal , 2a3'r>2 á 25o 76 nesetas los 100 k i lógs .— 
Nueva Orleans bnjo,'27 á 27 1|2 pesos sencillos quintal , 242 39 A 21Ó'70 pesetas los 100 kl logn. 
—Charleston y Savunnha, 2S pesos sencillos quinta l . 2.)l-28 pesetas los 100 k i lógs .—Soubou-
jach. 23 1|2 pesos senci'los quin ta l , 2I0,8'.I pesetas les 100 ki lógs — S m i m » . 20 1)2 A 21 p e s o » 
sencillos quintal , ISTW á ISS'íe pesetas los 100 k i lógs . 

VIGIA MARITIMO UNIVERSAL UK TAUIFA. 
Tarifa 17 de j u n i o . 

Observaciones a tmosfé r i cas , y noticias mariliraas de hoy en el estrecho de Gibraltar. 
A l orto E . duro con marejada viva, ce l a j e r í a y bruma. 
Se hallan desembocando al S . sin handern 2 polacras de presencia italiana, ingleses, un 

bergantin-golnta, un briebarca. A l E . un berganlm-goleta ó polacra-golcta, un bergaut in , : 
briebarcas todos sin bandera. 

A l pasar el r o l por nuestro meridiano E. fresco, con marejada, cela jer ía y bruma. 
Pasan al O. el vapor ing l é s de tres palos t A Ibanion ' y 2 briebarcas italianos. A l a s t r e s 

de la tarde lo e f e c t ú a la polacra-goleta tCur ina de P a l a m ó s i , consignado A don Fraucisco 
Rabola. 

Al ocaso sigue el mismo viento y mar dicho, y contrastada de SO. Quedan A la vis ta des
embocando, e s p a ñ o l e s , un vapor d» dos palos y otro de tres palos f r a n c é s . - C a m p o s . 

Vigia-de Cádiz del 19 de junio.—liuques entrados hoy. —Vapor Muri l lo , c. don Pascua 
Marc, de Sevilla.—Un be rgan t ín goleta en lastre. 

Observaciones mar í t imas .—Del O. viene una fragata que dista mas de cinco leguas.—Han 
hecho n imbo para el Estrecho un bergnniin y una goleta. 

tiuques salidos hoy.—Pailebot San José , c don Hamon Bauz i , con trigo para Palma. 
Observaciones me teo ro lóg i ca s . — A l orto, ventolinas del 2 .° cuadrante: achubascada la coa. 

ta.—A las 12, NO. bonancible: ce la je r ía y bruma.—Al ocaso, N ü . i d . : bruma densa y celajes. 

Embarcaciones entradas en este puerto desde el medio dls al anocheicP'- de ayer. 
Inglesa. —De Swansea en 22 ds.. vergantin goleta Emi ly , de 13." ts., c. W i l l i a m Morgan, 

Con 2 Í 9 ts . c a r b ó n A los s e ñ o r e s L'nibert y c o m p a ñ í a . 
Ademas 2 buques de la costa de este Principado, con I I balotes tapones y 138 k i l ó g s . 

carbón a don Francisco S uñe r , 8,000 i d . id . á la orden. 
Despachadas el 22.—Bergant ín Urania, c. don J o s é T o m á s Fonl . con efectos para R u e ñ o s 

Aires.—Corbeta Inés . c. don J o s é Cumas, con Id . para id.—Vapor Niña , c. don Domingo 7.a-
vala, con i d . para Liveroool.—Barca Antonia, c. don Rafael Dominguez. con i d . para la Haba
na.—Vapor Madrid, c. don Francisco S e ñ a n t e , con i d . para C i á i z . - i d . Numancia, c. ü u a 
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T r a n c i s c o J a é n , c o n i J . p a r a l l a r s e l l a . — L a n J N'oé. p. P é l e g t i a L l o b e i . con i J . p a r a V a l e n c i a , 
— I d . Jaiuife y T e r e M , p. \ i c e n l ^ ^ > v a r , c o n i d . p u r a id.— I d . S a n K a l a e l , p . J o s é Mart í , en las. 
t r a p a r a I J . — I d . C a r i d a d , p. V i c e n t i i ' a - i n , ouu efectos p a r a C a r t a g e n a , — f d . P i l a r , p. Agua-
tui K a o i s . c u n i d . p a r a V a l e n c i a . - Pulaftra go leta K o s a l i a , c . don .lost- l ' r a n c é s , e n l a s t r e para 
A g u i l a s . —I'ailelpoi S a n J o s é , p. .lamí lioseli, con efectos p a r a P a l m a , — L a ú d S a n Caye ta i . t . 

i p i i ü r t u l i f l o w . e o n Mí. p a r a i d . - ^ l i PrdPrlCO', p. Antonio P i ñ a n u . en l a s t re p a r a f i emen . 
— B e r í a u l í n i ta l iano T a l e t l e . c. Murz i , e n id . p a r a &.a>ia.—Tartana i d . * l . F o r t u n a t a , c . V a s a 
l l o , ñ u i d . p a r a G i r r u c l i a . 

A d e m a » 12 b u q u e s p a r a l a cos ta do e s l e P r i n c i p a d o , c o a l a s t r a y efectos. 

V i g i a m a r í t i m o del c a s t i l l o de Monjuicb de l d í a 22 de j u n i o . 
O b s e r v a c i o n e s inet''oroloi.(i'*as. — A l ort^, v iento ga leno y v a r i a b l e de l a l i . ' c t iadranlP ' 

c e l a j e s v n ieb la ; 4 las doce de l d ia S S O . fresqnilo, cielo claio y hor izontes c o n c e l a j e s s u e l 
to s , y s igu ien i lo nebl inosos; y a l ocaso na rolado e l viento a l S O . y con la m i s m a fuerza , n a -
r e j a d a d e l viento r e m a n t e y e l c i r c u l o c o a ; » va inanlfeattldo antetiormenlR. 

Aloviui icnto de b n q u e s a l a n o c h e c e r . - D e m o r a n a l E. u n ber^nnt in , un bergant in-pole 'a 
d a i r e s p a k . s , dos g o l e i a r , una de e l l a s t a m b i - u de tres pulos. y u n a b a l a n d r a q u e s i g u e i i en 
po¡ in p a r a e l ENE., y dos oor l ie las . nn b e r g a n t í n ó p o l a c r a y un bergant in-goleta ó polaora-
H o l e U quo pretenden poniente ó es te puerto . P o r el S u n (mlcbo t que p i s a á l e v a n t e y Una 

K i b l e i r m n l o s s d i r i g i r á á este puerto; de v e l a l a t i n a q u i n c e í a l u i h o a navegan p o r diferentes 
J i r e o c i o n e s y c i n c o p i ra e s l í ( i i ier lr; a t r a v i e s a n n u e s t r a s a g u a s d e pon iente á l evante d o » 
v a p o r e s m e r c a n t e s f x t r a n j - r o s , el uno lie cuatro palos , los dos proe les s o n d a b e r g a n t í n y 
l o s r e s t a n t e s de pai lebot , y e l o tro v a p o r de dos pa los y p iu le s , r e c a l ó l o t a m b i é n de p o n í e n -
t ' . y a é n o r a á l S . o tro vapor m e r c a n t e d e t r e ? palos , ver gas a l da tr inquete y s i n b a u p r é s , 
e j i l r - n j e r o . y se d e j a oner « a l i a n d o la c o s t a , e s m A y p r o h i b í a venga a e s l e p u e i t o . entrando 
s i c i tado puer to , y de l i m n c i o n a d o O. , l a fragata b l indada y de g u e r r a e s p a ñ o l a c V í c -
t e r m » . 

d i s t a n c i a n a v e g a d a de los b u q u e s que hoy I n n s . - i l l io .—Fuera d é horizonte s a h a l l a n del 
S O - , y gobernando d icho rMittbo, el vapor c o r r e o «Vl . idri iU, y cos teando p a r a l e v a n t e los v a 
p o r e s . U a y o 4 y i C e o i l í . d e cuxtro á se i s l eguas de l S . a l S S É . l l e v a n la i nel ta de t i e r r a el ber
g a n t í n , g o l e t a • H o m a n o i y In « o i e t » ing lesa « A n a Hnm.-onr. y d e j a e! h ' i Í7ontfi del S S F , , e i -
n i s n d o por estr ibor , la corb n a t i í t o b i i ' i i i n g l p ' a n A t i a s » , 

A I - J U N C I O S . 
IÍV S u nuracinn en 15 din» s in PI t i sode imei i i-rlo, y porel tralnmlento de M. Blford; 
- ! j enformi'.lades de la viola, harues. e sno iu las y v í a s urinarias. Dlr inlrsa Coa.ld 
* t r . 4e) xsalto, it. Id. pino i .0; i eoibe 9 4 -i v de 5 A s JA la nocbw. 

A 1 9 R R A I . F S P f 14 l-a Non P í a s U l t r a — T i n t í n » superior para lefiir el cabello y l a b a r b a y 
» 1 & UXJJXUiJO V ^ d ü . sin perjudicar el c u l i » . Kan.bla Santa Jlónica, 18, poluquerla. 0 

l a s í f i l i s o íe i 
y t a r Pl J A P A B E A N T I - V E N E n i í O D K L D R . CASABA. P n r w f Iones, iUpas, bnboTies; en una p a l a b n , 
l a i i n i i s en todas sus formas por c r ó n i c a que sea. se c u r a pronto y rittilcalmontFi coa « s í e inltaltabls 

't%rabe, exclusUamente regetAl.—U&ico riepÁsito: FarmsRia <le Sun'FPh,-\!<tian. propia del autor, « iJ l ' 
AQ^ha. n. M . n s ^ ú l n a a la Fuslftrta 

SI padcnflls dolor d« muelas; si 
las t e n é i s cariadas; s í l'juei» las 
e n c í a s déb i l e s y descamadas é 

- bien os sangran; sí p a d e c é i s fluxiones, escoi bolo ó tumores « a las e n c í a s ; si vuestro aliento es malo: 
imprvtuonael a e u a f r i a ó ealiente, ó s i os nuieren los dientes, usad debidamente con toda con-

ffanza mi r.U.úr dcniur ico conservador da S a m i - S e r r a i n t , y al p^co tiempo t e n d r é i s la dentadura 
bermas;! y fuerte y j a i o á s p a d e c e r é i s de r l la . - l»rosp<'c tos gra'as.—Farui^ - .a d»» San Sebastian, callrf 
/^ •cba , n . W . aaquina ;k la KusWrla,—Nnla. ExÍRlrml flrm.iy n ibr i f t* .—n». C ^ a n a . 

6dinB AGUDil DE MUEláS PBODÜCfOG' POR C&R!€S, SSíKí 
res de muelas y dientes producidos por Irr i tac ión en las eucias í a u x i o n ) ; curados en brava tletopc 
l . n necesidad de arrancarlos. 

Todas las enfermedades de laboca, ta'es como el r-sconRUTO. FLEMONES, ULCERAS, CARISS DyK-
TI^LA, FETIDFX DE La Boca, DIENTES HOVIBLKS, y las SENSACIONES TÍOLOBOSAS r>t LOS DIENTES PRODU
CIDAS POR KL CALOR Ó EL FRÍO, se curan radicalmente con los medicamentos non tenidos on el 

BOTIQUIN DENTÍFEICO 5SJ307É. 
U a t e al prospecto que sa reparta gra l l t . 
Botica Ibér ica , calla dal Hospital, dantroital Pasnjp é » B e r n a r í i n o , n X . ( 
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ESCROFULAS CUH&CíOfi RiOICALY GSRAfíTIOft. 
Botica Ihér i c» , cal le del H o s p l U l , dentro del P . n « | a nemardlno , 25. 

C A F E S Y T E S s u p e r i o r e s 
DE LA 

COMPAÑÍA COLOíil&L 
A m i c h a la nombradla de estos t é s y c a f é s , habiondosido U Compañía Colonial U qne pre-

M n i ó e n tus establecimiento*, bace catorce a ñ o s los abundantes y delicados surtidos que t a ñ 
ía falta h a c í a n en Madrid y en las d r m á s capitales de España 

Kslos cafes p r o p o r m o n a » tposilivamente-i a l consumidor una gran e c o n o m í a en el gasto^por 
s u fuerza y aroma reconcentrados. 

Un maestro muy práctu;o ó inteligente en esta capacidad, tiene á su cargo l » s operaciones 
del ramo, lo que por cierto es la mejvr g a r a n t í a del exquisito esmera con que se ejecutan. 

A lus que uo hayan probado nunca los t é s y cafás du la C o m p a ñ í a Colonial se leu invita á que 
los comparen con lo qun h tsta la fW:ba hubieran gastado. Son cinco las clases de cafés siempre 
disponibles y recien tostados. Precios: fl, 8, !•, iü y 1C realea libra. 

be expenden en las pniicipu'09 coniiterias y^iendas do comestibles de Barcelona. 

B A Ñ O S O R I E N T A L E S 
situados en la Barceloueta, entre las calles de San Juan y de San Severo. 

P I L A Y O L E A J E . 
A principios rí :I próx imo ju l io t'9 abr irá a l p ú b l i c o este nuevo estabipcimienlo, montado ccmple la-

menta de p ié con tanto ó mas lulo qno ios mojotes <»« su clase en et extranjero. 
A pesar de ello, los precios, arii iie un solo b^ñ ) como d<i mayor n ú m e r o por abono, s e r i n los mis 

mos que r i g « n en loa d^ml* esinblnctmientos de esta capital . 
Lo^ b ^ i s t a s e n c o n t r a r á n Crd & media hora un coche eu la plaza de la C o n s t i t u c i ó n , para t r a s l a -

darse a l establecimiento. 2 

R E M E D I O S E G Ü R O P A R A TODOS LOS QUE PADECEN DE 
catarros ronqueras y d e m á s afecciones de pecho n í t i 
das y c r ó n i c a s , faci l i lando en lodos casos la c x p e c l o -
rauioD. 

Esto remedio es tari positivo qiie no hay un caso siquiera que no haya producido felices r«-
tvltados. A las primeras t'^mas de esta pasta «I eni>rmo sleute ya un irran alivio, que !e sor
prende y anima. Para probar la virtud y ettcacla de esta pasta, basta decir que muchos ía-
cultatlsos de Harcclona, cuyos nombres estamos Hiitonzados para publicar, han curado la l o i 
con esta pasta pectoral, d í a i - u e s -le haber recurrido a todas las formulas mas conocidas, por 
enva raaon la prescriben constantemente á sus numerosos enfennos, do los cuates recibimos 
cada d ía m u é s t r a l e verdadera pratitud y aprecio. 

Se vende en la fíif.-nacra d^l Dr . ,\nd- eu. Bai-tda de la CArcel. n. 6. y nn la fltposición perma
nente. Pasaje de R P u d i l l e r s . Kn G r a c i a las farmacias de Mavans v de Üorrell , calle Mayor. 

NOTA I M P O R T A N T E . — S o h a l l a r á n deposdos en M«3rid . Sevilla. Vab'n- ía , Zma^oza. P a m 
plona, Valladolid,Santiago y en las principales poblaciomtti de Eüpafta. (V éanse loa anunciosO 

G R f t E L 
l>noc ida l a fuperior idsd de' pafé y d e m á s bebidas que se s-rvpn en este acreditado Agtableci-

mienlo. •<» recomienda inn» H»rt ' ru larn ien iB al pitlnic ) l.i inmejorabio ac'idad de lo» S O R B R T K S , 
UrtANIZ^OOa y d e m á s R S K H ^ Q O S , los qne, al objeto de satlsTacer cautpiidamoate & su numerosa 
concurrencia , se s e r v i r á n durante iodo Terano a los precios tiiguientts: 

S ó r b a t e . d« v a r i . , c u s e s { ^ ° r ^ : ; ; ; ; ' • * ̂ &*n%;fXÍ 
Leche meruníínda n . . . . 2. 
oranizados de l i m ó n , naranja y chufa . . . . . • • 4 • • 

GABINETE DBCÜRÍCIOÑDELÍR. GARGAHTA.VS£$WAT£t%$S£í 
• i trechsces de las v í a s ur inar ias y eafermedades de la malriz . Avif ó . i l bis, bijos, d« V 4 1 y de 5 i 9. 
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B A R B I E R B E R G E 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

P L A Z A D E L T E A T R O , N . " b, PISO P H I N C I P A L . 
Construcción y eolacaciOD de dientes artiflcí»!»» y dent idnra» sin tener qna extraer |«s dlentei 

movedizos ó los raigones. Con dichos dientas artiflcialea s« habla y se come bien. 
Curación segura y radical del dolor de muelas con el uso de na naovo especifico. 
Orificación perfecta de los dientes cariados, y toda ciase de operaciones relativas á la «irujla den

taria, con el auxilio de loa anaslésicos mas modernos. 

E N F E R M E D A D E S VENEREAS Y S I F I L I T I C A S . 
Tanto las recientes, como las crónicas y hereditarias, se curan en pocos días, radical v econó

micamente, empleando un procedimiemo especial acreditado por 17 años de constante ¿xito. Se 
recibe de 10 á 12 mañana y de 5 á 7 tarde, calle de Boi, n . 9, piso 2.° 

VEf̂ TA O El» EDIFICIO DE PROPIEDAS DE 
L A Á U S I L I A R D E L A I N D U S T R I A . 

Este graniliosú establecimiento, de sólida y moderna construcción, con agua muy abundante, ^8tá 
b U u A d u ul pió de la montaña de Monjuich en el Pr«do llamado de fairasme, lindante con la curroUM-3 
de X'ovl en una área de 10mojadas d*' (ierra cercadAs de pared. 

i»iimbrica principal so compone de la fachada cuyos cuerpos delanteros contienen varias habita
ciones, una SAU central de'''t mHros largo por ib ancho, una sala por banda de3ti metres lar^o por 

i& ancho, cuatro salas mas de 28 metros largo por 0 ancho, dos grandes secadores cubiertos y otras 
dependencias. • ' i* . u - \ woit'-nxi i i 

Ciro ediüció aislado coñudos salas en la planta baja y habitaciones en el primer pisn, otros dos 
edificios para almacenes, nna casa que habitan les colonos, tíos kíeskos al principio de uaa calle de 
árboles ó paseo hasta la fábrica. Ga&ómetro, cu£erias y aparatos para gas, etc. etc. 

Para 1A compra y demás informes, dirigirse á la comisión liquidadora de dicha Sociedad, callo de 
la Boquería. n.2Ú, piso 2.a. iodos los días laboiables de 11 á 1. Ú 

CÉLEBRE PASTA DE E. STEIHER DE LONDRES 
PARA DESTRUIR C O M P L E T A M E N T E 

RATAS, RATONES, ESCARABAJOS, CUCARACHAS, ETC. 
i Habiendo dado esta acreditada pasta los resultados mas sorprendentes en todas las principales 

«iudades del mundo, como se puede atestiguar de una manera irrefutable, se GARANTIZA su cil io 
•o él depósito principal. Plaza Medinacnli, 0, entresuelo derecha. Se Tende en las principales dn'-
Cue* «as y otros acreditados establecimientos de esta ciudad. n 

Compras y 
rentas. W ¡ S t CASA h%m LE11EVHE g HIJO. 

CAIA GKN'ERAL DE PRESTAMOS SOBRE ALHAJAS. PAPEL DEL ESTADO Y GEXERüS. 
Calle de la Libertad (antes Fernanda VII ) . entrando por la del Vidria, 2, entresuelos. 

A V I S O S . 

NO MAS VENEREO. 
GRAN VEGETAL INDIO. 

Slgnisndo el trataiulentodeoste mllairroso y sin 

Íar vegetal descubierto por un célebre médico 
raucéjen la India y que por una casualidad he 

llegado yo ¿ obtener, cura radicalmente toda cla
se de venéreo por crónico y rebelde que sea. como 
asi lo acreditan numerosas personas desenRaña-
das ya de toda curación y que gracias i los benéli-
«osafoctosdees tevegetaUe encuentran comple
tamente restablecidas. De cousigulente si alguna 
persona cansada ya de probarlo todo cuenta impo-
(ible su curación que prueve el vegetal indio y w-
r i sus eficaces resultados. Sa ünicodepósito calle 
delaLlber tad. n. 32.pl>o3.'. d e l l á 2 y da 7 i H. O 

SSCHKTAHIOS v otras carreras. Escuela prác-
t ica de la eaU-t del Hospital, n. 8, piso i . * • • 

MATRIMONIO CIVIL. 
Se oractica toda diligencia. S. Pablo, n.24. i , * 0 

¿ - e dejaran a préstamo sobre linea en esta ciu-
Odad, hasta 3,Ĉ JO duros. Darán razón en la ca
lla d* Oédix. ante. Prinrasa. n . 2. pin/. 3.* O 

Se nogecian de siete á ocho rail duro? sobre la 
Habana, con c-imbio á la pur. Informarán 

Mendizába1, 4. tienda. O 

Se n c e : i ta un aprendiz confitero do 10 á l " 
afios; será prefpr.do de fuera la c.'ipilal. Calle 

San Rafael, n. 13. 1-5 1 

A T T i r f T A r í T A , s s l ! , " i n aceptadas para una 
- u u t - i i i ü U I l J i O industria ^iiiv decente d»s-
de-10 á 20 años. Ra/en S. Pablo. M , 1." W 1 

Se necesita un oficial pastelero y dos aprendi
ces. Cali» Sto. Domingo del Cali, n . l i , tienda, 



l ü f l * l M P r \ & C ! ^p fiA'rffi' í l I a ' s e admiten to-IflUÍN U l U / V O á¿A M sis tema ^nliguoy 
nioderno; ^ran snrlido ddlienzos, m a d a p o l a n i » y 
piLñualoa d s t o á a s clases, especialidad en eami-
sas . Cuellos, p u ñ o s y pecheras de hilo l í s n s y bor-
d i'l.ts, calzoaclltos y un complpto surtido de g é 
neros de punto. Tapiner ia , n. 32, c a m i s e r í a . 

CONSULTAS MÉDICO-HOMEOPÁTICAS 
L o s m é d i c o s d^ la cal lo del Hospital , n.1t6, s s 

han traviadadu eu la mi.sma ca l e, n. 8$, p r i n c i 
pal, entrada por la H-era b-»ja n . — V i s i t a s á do
micil io.—Se rec íhe de l i 4, l y de í>:4 7.—Gratis pa-
r.< los porros, de i &2. 0 

^ í i A f ' T f r 1 A N ' r P ' Sl,rA ["•«feri'lo uno j ó -¿. I t l W t l l O i V i i 1. I J feQi juicioso . aunque 
solo cuente 2 anos de pract ica , para u m botica. 
¡Calle S. Pab 0,24, Í.b 99 . 2 

DKL \ G i : \ M I N L U A I . N A T U R A L GARBO ITCA 
i E H B l i G I S O S A ftlAÜNE>U?JA DK L A P R O -
PIKDAO pe r>. isioao RO.^t/r, DIS VILLA-
NUKVA Y G l í L T n V . * í * . . í ^ 

L l tnas poderoso rtepurativo dw ta sangre. C u 
rac ión radical v Rarantida de las f n f e r m e d a d e » 
del e s t ó m a g o , h i d r o p e s í a , asma, mal de piedra, 
c ó l i c o s , « le . etc. 

E s t a agua que sote cuenta floRaño» rTe^desu fe-
IÍK descubrim <*nto, h a ni«roc ida S(ír .-xiraordi-
nariamente celebraba por í n h n i l a d de m é d i c o s 
do reconocida fama, en vis ta de los maravillosos 
resallados que cada d ía e s t á dando, eu grado 
muy superlativo 6 los que so h a b - á n c nsezut-
do con el uso do tas dem4s aguas medicinales co
nocidas hasta hoy. 

L a s personas qu^dese^n encerarse de su verda 
dera imyortanoia podran pasar á cua-quien i de 
los d e p ó s i t o s deudo s* t>spendA el agua,;qtia las 
s e r i e n t r a n d o gratis u n l ibri io, contonltindo 
>ina r e s e ñ a de su C'-mposieion, modo de u s a r a 
y enfermedades que con esta aa pnedon com-

' K^U agua s»'•spenrto acondicionada en bote
llas hvrm-»t c V m e i u é cerradas y lacra u s . 

Oípósttot» centrales cu ca>.i don J o s é Clauso-
U"», Fernando, 8. d-íii l l a m ó n t i c i a s , Pino, 12. 
don A g u s t í n Pujol, S a d n r u í . "-t-. 

i T o» Si s. Don Podro Vidal Phro.. Ignacio Dotli 
J j M a r i . i Antoma Badell, Juan y Tei-esa Font y 
Angii, Heredaros de A n a G r i a l i n a n t y piano, Lo-
renzu Ha^i . Joaefa B u q u e i s y Dorca. Verqueros 
del Consulado de Comercio. Juaji J e n e r y . P a s -

' cual , Macin Antonio y Villalongo. Mana de lo* 
f liulores Larrae , Josá Antonio Pich, Jo -é Crous . y 
¡ Fortuny, Antonio Borrás , E l Hospital de Pedro 
i Odsvilar. Albaceas d« Juan Orls . Cusas piaS de 
i Beronguer y Rlv^s, A g u s t í n Masanel, .laso. Bofa-
£ ru l l , Antonio Miro y Uivel lca, Federico Morató 
| Guiteraa y B o n a í o m . Adminislradoroa de Causa 
g P i a d e C o n s U n s , L a u r a BiudfZ, K i a n c i s c a ü e A-
J GnsU y Xoicavina, Salvador Alba, Antonio M U Í 

y Pascual. Benito Lafont. Antonio Pujols y Crous, 
Aibuoeas de d o ñ a Antonia Cornelias y Guis. B a ^ 
mon P o n s í c h y Man h, Daudil ia Solanas, y Josq 
Sasvat, Antonia Putg viuda de Vía. Serafina Or-« 
ti^, JoséGl i^ l l y Perramont, ó bien sus heredero»? 
se servirán pasar por casa el Procurador IJ. An^ 
ionio (irases y Oriol, que v iva en l aca l lp del Cáa-
jnon. n . lá, quien í e s etiierarA de unasuntoqua 
les in ic icsa - Buce lona '¿a junio 1*72 

U J E R E Z A N A . 
(¡I- ÍU eslablecini'enlo de vinos gi ínerosos y r o -

luunes. aceites, aguardientes y licores.—Repre-
seatacion de la acreditada casa de Jerez. ÜabHel 
S á n c h e z de Lamadríd y c o m p a ñ í a , cosecheros a l 
macenistas y exportadores de vinos —V el depós i 
to de buj ías de la Madriieña, se han trasladado á 
la calle ex-Prin^esa, n. l'J, donde h a l l a r » ol púh l í -
co abundaxun surtido y precios arreglados. 2 

« necesita un aprendiz fotógrafo dándo le retri
buc ión . Hospital. 4U. frente S. A g u s t í n . 101 

Los Sre*;. Doña Mana Pujol y Galcerán , el Mar
q u e » de Senmanat . PablO Lletjoa. A^ust m Or-

telis. Manuel de Arqner, Oomingu M. zea, Antonio 
Bovlra l la , Manuel Arquer. L a Junta del patino de 
Grac ia . Sebastian Sobre i ían , Juan GdU. JnÍBá y 
llosa Puig, F r a n ^ i í c o Boquer Juan OHor, Pedro 
J u a n Cat t a ñ e r . J o s é Mus. Ren'to E u l a l i a A ñ o r e n , 
Juan Ollnr, Antonio Mitiana, José Vaüajrt. Magín 
C . n - la. R-ihion Cull»,res. Mariano M^rinell. P e 
dro F ibreg^s , p a i r o Oon/aloff. Isidro Uaita. Jo .e -
f a G - ' I í v Rose;*, el I t r o don R a m ó n Ca*as y a l b i -
i e^t. d» Junn Hotts. Vicente Vidals . Pedro G o a -
7fi leí . Josefa Apir ia . A u t o n í o Rigal y Mayó. Mar
eos Camnrasa. L a Auditoria d-» Guerra , Be« lto 
Valldeneu, F r a o c i ' - o Aster! . Ni:oláf i Verfié8. 
Pbro. don Antonio Bona''. José Pule. Joan Mas y 
r oUs. Pablo R i e r a , Benito liof. Ignacio O'cel. 
Manuel Rafat'.. Valen'.in Rodr-coez. Pedro G o u -
znles Sobsro. Ange lBa ixeras . Cr i s tóba l Casailas» 
P.iblo ^oltw. J o a q u í n Roca y G r o l , Joaquio J a n -

*ni ir. Frau'i is i 'a Ramón \ l z u e s . José , de Bwriu, 
José Borrell . T'-^es* Oa'uiau y Amat. Magín Puig . 
.hi-n Alf**'"?». Sotú Riera, Antonio Runnieso'as, 
Antonio pAigorlol, Juan Canadetl. R.^mon dn Cor-
•-td-i, María Ga up y Nadal. Jé íd Vunepgnl. ó 
bien sns ber^deius se s e r v í a n pas^r pm c -sa 
del prt c.m'a'íor D . Anlonift Grases v Oriol , que 
vive en la CiRo del C á r m a o . n. 15. quien 
• n i e r i U da un asunio qu^ i^s iqtor«5^-B»f-

s 
Se prestan desdeiOO duros A 30.000 en i . * hipo-

leca de lincas urbanas y r ú s t i c a s ; se ví-nden 
solares para e i j i l i c ír dentro y fuera de Barct lona . 
y t a m b i é n casas, casas-torres y haclendai*. Paja, 
31,1.0do1l 41 y d e 0 á 7 . |02 * 

i e nex 's i la uno para un escritorio; g a n a r á do 
ÍIH á 20 d m os. CArmen. 'ol. piso 1 ° 2i8 

G R E M I O D E S A S T R E S QüK KÜV R T E N GENF.ftO? . 
Fi jadas ya las cuotas á los respectivos i n d i 

viduos de eñte Gremio, por los « í n d i c o s y c las i l i -
cadores nombrados por el nusmo; han «cordado 
estos s e ñ a l a r lo* d ías 25. M y ¿ó dolos rori1»»nte^. 
y horas de 10 á 12 da su m a ñ a n a y cosa hnhitaeion 
del Sr. Pons, Union, 3,1.", con oí lin do oír las re-
ciaroaniones '(ue crean oportunamente esponer 
los s eñores dele i tado Gremio. ^9 

En la acreditada l echer ía y chorolaler ia de la 
calle del conde del Asalto, n. 3, se s irve la 

verdadera leche helada. AS 1 

LOS E S T A B L E C I M I E N T O S ^ ¡ ' r 
part iculares que necesiten de mozos, criados ó 
rualqnier dependiente, pueden dar aviso cal le de 
S. Pablo, 'J<. 1.", Ins hay disponibles. <Ĵ _ '" 

Para acabar de construir varias fincas conti
guas s e r á n aceptados 1000 duros con buena 

Üai>za. Razón S. Pablo. :n. 1." 87 -¿ 

APRENDICES^ 5 ^ pa-'a tieDdas 
Calle S. P a b l ó . « . 1 . ° 

y drogueriai . 
Ofl •_> 

» prpnillj pastelero: falla nno c a l l e d » la Bosa. 
/ \ n . 3. S^ra [irpt'ofidrt d« l'uara la ciudad. 10tj 

Hay un jóven da "20 a ñ n s qne d e s e a r í a encontrar 
co locac ión pnr» mojio; tiene buenos íníi»rmos. 

l iarán raron calle Mediana de S. Pedro, n. 12, p i 
so principal . 

Se n r c s i i a una M i a m u f l í ? aliiincer., C i r a m n i 

file:///lzues
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S« nnr. aita uno para un buen colflsio. C á r m e n . 
M , puo i . " ^io 

V E N T A S . 

C•bollo muy barato par A loa peluqueros el por 
mayor y menor, y gran rebaja de itreoios en 

«Aadiaes, m o ñ o s y d e m á s . Jbver. Guardle. 1- O 
D f á M f í e d*9 '-odas ciesus, de A. Arnavat. á pro 
I l & ' l t . l u o í o s m ó d i c o s . Ke^nmir, 13, pis'< 1.° O 

P '*l«es para abanicos, vai'iaaos y baratos. Cal le j 
Glg"áe . n 2tl.—Renovacioa y cumpoaiura de ' 

ant«o iús , quincalla. Joyería, cr is ta ler i t . etc. 4 

El d ía ¿7 da junio. 4 l e e á t u z de la mftrtdaa, se 
venderAo - n públ i ca subasta cuatro m á q u i n a s 

de t:,v:er puntas de i1 > i i Vifredo. n . 2 '¿ 

Es le v i l la de Matgrat S*Í renden 4 casas, c a l e 
del C á r m e n . s e ñ a l a d a s con los n ú m e r o s ^ 4, 6, 

8, y un soto para edil lrer otra casa, calle de Us 
Alobas. esquina á la de Mahon. y otra casa en la 
calle do Mar, esquine á tarie Atoba»; esta ú l t i m a 
tiene a-nta viva para el cnfRumo de lu casa, i n 
f o r m a r á el ebcribano s e ñ o r Tbos , de l a i n i ¿ m a 
p o b l a c i ó n . 1 

J A H A B S D E R A B A N O I 0 D A D O . 
Legitimo de tos Sres. Grimaul t y C " do Pa i i s . 
D e p ó s i t o en casa I ) . Ramou Cuyáa calle de L l a u -

der, n . 4. Barcelona. 
Aviso.—Advierto al púb l i co qne se expende un 

Jarabe ai que el falsificador le ba dado el mismo 
nombre, con las botellaa, etiquetas y prospectos 
imitados al legitimo. 0 

BOLOS iNTICLOROTICOS. 
SI n f r U l a Clorosis ó sea falta da menstruo, 

vsad mi espeeiGco y v e r é i s os cesan con asom
brosa seguridad M asma, hincbazon en las pier
nas, falta de apetito, dolores ai vientre y costado, 
tr i s leaa , h i s t é r i c o y hasta la t i s i s—Se venden en 
casa mi ú o i c v "geni* 1>. Hamon Cuyas, cal le de 
L l a u d e r . n.4. Barcelona.—IGNACIO pAiiAnKLt. U 

T A B E R N A r s . r * 
nder. Darán razón B^sea. 

10 5 

Ha y p a r a v o n d í r e n janto A por ««parado , DOS 
C A L D 4 R A S para Jabón y C D A T R O DBPOS1 

TOti d« plancha de hierro cas i nnevoa, l o í o r m a 
rán Carretera antigua de Vatancla, >aB Mar-
i n dt. l ' rovénsa l s . O 

Se veua^ un u l i e í de fotografía, muy barato. 
i:ttlle de la I'uorla F e r n s a , n, .u. portero. li> ¿ 

Eftíiitoa de escritorio y da dibujo por mayor y 
aiCLOr a precios m ó d i c o s . Zurb.tno, 8. b i 

U i n i í i K A R a m e r i c a n a » para coner, baratura 
91A<¿U111110 y ( ¡ar^at ias , >in r ival . Tres- l l l t» , 
num. 10. Se alqui lan m á q u i n a s á 30 ra. a l mea. o 

icrna. 

Hay para Ténder cinco carros da lomo para 
conducir pipas, y tres llamados wagones do 

cuatro ruadas con muelles; todos en muy buen 
estado D a r i n razón aK^ncia de don L u i s Mjssa . 
pór t i cos i l e X i f a ' . n .Hi . is . O t 

Se vtni^frá ó arrot idará una heredad compuesta 
de casa y 50 mojadas de t ierra de varias calida

des con parte de regadío, s i tuada en el termino 
de San A n d r é s de Palomar. Darán ratón calle de 
la L ibertad , n . M, cuarto 2 ° 34 2 
T J J A T V T r t Q garantidos, se venden por casi 
X ^ l r V l l L f O U mitad de su valor; t a m b i é n se 
eamblan. Cal le de las Molar, n . 1, pisn 2 * 0 

ranuados de chufas; los hay en la chocolate
ría fliera San Juan , esquina In lern . 45 1 

CATARROS, TOS. ^ - " - " ^ del Dr . Borrol!, se c o 
ran con prontitud y con poco gasto. Precio 5 ra 
«a ia . hoti.-a Universal , Cond^ deí Aaalto. 

L A E M P E R A T R I Z . 
F á b r i c a de c o r s é s de toda» hechuras. 

Venta ai por mayor y menor. Calle de 
Escndi l l ers Blanchs , l , tda. esquina á 
la dft la l.^ona. riatros de la o lma Real. 

L A DNION. C á r a e n , 
"ÍS, t ienda, hay botinas 
charol , ebairrio y be

cerro i 10. « y 9 ! r t . p i r , las hay doble suela pro-
pi»j p»r» Uuvidi, y babuebas de varios colores. 

Z A P A T E R I A 

^ e veuue uoa tunda on los afueras de Bircelci-
O . i, ant igua y acreditada^ por ausentarse *u 
d a ^ ñ o . Ini 'ormarán callo Sanio Uomingu de l C a l i , 
n. U, tienda. 5* tí 

mi& ue mm. 
I .a c e n p a ñ i a do aguas de Barcelona, sociedad 

anouuua B e u a , tiñiin colocados 43 k ' lómetro» de 
tubo, mcorrienclu casi todas las ral les de Grac ia , 
San (iervasio y E n s a n c h e de Barcelona, p a r a d i s 
t r ibu ir ol ajpjá al p ú b l i c o . 

L o s part iculares podrán tomarla por abonos d e 
uno á cinco años , á voluntad de lo« suscritorea, y 
la r ec ib i rán por medio de u n cantador. 

Un metro c ú b i c o de agua o seanScargas , cuesta 
60 c é n t i m o s de peseta. 

E l rainimum do agua que puede abonarse, enuo 
cuart • de metro c ú b i c o diario, lgu;»l á 250 litros * 
sean 2 carcas, que cuestan 15 c é n t i m o s de peseta 
(unos 5 cuartos diarios.) 

Los "'Sí contadores que la c o m p a ñ í a ha colocado 
*n el corto tiempo jue funciona, demuestran las 
T(*ntajas de esle s istema para oí p ú b l i c o . 

L'n contrato becho con el emprn«ar io de los r a 
males-tomas de los particulares ba pennitido á 
l a c o m p a ñ í a d i snunuir un I - y 1/2 por 101) 5c4)re la 
factura de sus trabajos. 

P a r a todo lo concerniente á las aguas de Dos-
r ius . d ir i j irse á U s oficinas de la c o m p a ñ í a , paseo 
de Grac ia , n. 52, baJo¿, de 9 á 6 de la tarde. o 

A LOS S R E S . FARMACÉUTICOS, 
P E R r ü M I l T A S Y D R O G U K B O S . ' 

Aceite poro de almendras d u l c e » A 61[2 rs . l ibra. 
Pan resultante á 16 arroba. 

A L A S MÜGERES. i ^ ' ^ ' ^ 
mal resaltado y dele de comparecer en los pai 
lueasivos, á 10 ra. botella. 

Pomada para c u r a r las grietas de los pechof. 
vulgo (talla), no d a ñ a n d o i las cr ia turas aunque 
la chupen ,* rs . bote. 

Botica de Roquer ,ca l l e Hospital , n . 151, 0 

BAZAR DE SASTRERIA 
DE LOS S T O R E S . RABASSO Y P A L A Ü . 

Conde del Asal'.o, (nueva de la Bambla) , 
n ú m . 8. entresuelo y pr inc ipal . 

Tra je s completos do lana, cpnslstentns en par-
d e s ú s , c h a q u é * , a m e r i c a n a s , cbaqutfs l e r l u s , 
pantalones, chalecos, etc. Gran surtido todo re
cien confeccionado con el esmero en que tanto fe 
dist ingue ^¿.e establecimiento, a^f ^omo por la 
ventaja con que se vende. Precios fijos é invar ia 
bles. 0 

de caballero, do 9,10 y í l pese
tas par; calle del B^oomir, n ü -
m*ro 13. tda. !Ú0 

Por el corredor don J o s é Santasusagna rn i e n -
d e r á n á p ú b l i c a subasta varios muebles v 

prendas de ropa, el d í a - 5 del corriente a ISÍ 9 ila 
la m a ñ a n a e a T a r a b a D. !'. pi?o^.*de !a callo á s U l 
T r ó m p e l a s . 50 
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MAGNIFICO PIANO 
por 60 d u r o s ae dan lecciones. Callo del Vidrio. 
a. i piso 4.° 81 

Subasta: s« c e l e b r a r á el Jueves pr óx imo 27del 
actual á ias ll de la m a ñ a n a , por el coriodor 

Reix ich en la caja de p r é s t a m o * de la caite do 
Mercaders, n.2.t. entresuelo. B ' 

Escuela de n i ñ o s . Se t r a s p a s a r á una muy acre
ditada en MonUtrol de Menserrat. lurormau 

Ansias Mat ch . 11. Z." dererfaa. h:> 
m r a j e s de verano: grande y vanado «ur t id^ de 
1 5 i 15 duros, pardesus de ra«Urn y elast iroi in 
de 4 a 15. T a p i n e n a '¿1, piso principal , ox-inquisl-
cioji. 107 

Calle R i e r a Alta , n.'^O, hay una porción de tar
tanas, carros con muelles y carretones p r o p í o s 

para trasportar g ó a c r o s , de l^nce toiios, y se 
renden. 92 

Reloje« de lance.--Se'venden barato, c a l i e r e 
Mercadees, n. 23. entresuelos, caja de pres-

lamos. m 

Se vendan todos los muebles de una t íand i de 
comestibiss; es üenue^a . Razón Canlors , n. lo, 

tienda, do l i á 1 y á 7. 90 2 

P A R A B A Ñ O S E andioso sur-
Jo de tiM-ies 

1 nara s e ñ o r a s y 
seftorilas en diferentes h e c h u r a s . T i p i n e r i a n u -

| mero 32. c a m i s e r í a . 104 

~ T l a c o n f i a n z a . 
5» Víni lun m i i n i n a » do cossr y a laut iaa. Hes-

n u l . R8. l i e r d a . 77 

M K R P F T ! ! \ ''or a ' ' , en 'a ' ' s« su d u s ñ o se 
. i 11\. i «11 i -1 veD()e niuy prorisl i i de vs-

[ ríos p é n i r o s . eletrsnte y cón i rica CUD RIUCIIH par-
| roi|iila. Informes cal le S. Pablo, Jt. I . " ¡14 I 

i precio convenido. So vende la ri»-
" no rar>oio en '-' itii-

meiorando. v l a 
'•ceta do quitar el agrio ul vino, hiendo duradero. 
Dirigirse por rorreo pRr> onalmonto a la 4'allc 

| i» Condal, n. 21. 3.' . I don Antonio Bosados. 3 

E n la cal le da Kgipcia'as n. 25, 
piso 2.° Barcelona, se hacen y 

. venden al por mayor y raenor, 
l&s verdaderas y teettimas t i n u s do' Antonio V I -

Nal y ^runquet, da todos colores v calidades, con 
I ! i mayor perfecc ión y b i r i l u r a vin ignal. 92 

I T f T V T A O * precio convenido. 
V I 1̂ l \ ''•,"u dc h¡ln",'1,1 "'"O ' I L " W O nntos. y siempre va 

s. 

COMPRAS. 
PJK COMPRAN O B L U J A C I O N E S Y C U P O N E S D E 
O L A P E N I N S U L A R , los del Estado, lo» del ferro-
eari-il de Almanba—Cartas de pago de la c a j a a * 
depOMtos.—Acciones v residuos de la sociedad da 
Crédito c o m e r c i a l . — P ó l i z a s ae l Porvenir ae i a t 
(amilias.—Da la Tutolar.—De la Nacional .—Tdn^ 
los del flanco de E c o n o m í a s , y toda clase de valo
ras p ú b i i r o s M e n d i t á b a l . 1». 4.a. derecha. - ' (. ¿ 

Se c o i o i i i « n l o d a c l . i > o de in iqmuas de coser. 
Hospital, n. flQ tienda. 78 

G A S A S D E H U E S P E D E S . 
Ünasei lorade^ea encontrar dos A tres cabal le

roso un matrimonio s in familia con a s i » i o n -
cia. Callo de San Severo, 10, pra l . 64 

P I I P H s e r á n admitidos da confianza con 
i L ' i IL'V^'-'buenos trato», s. Pab'o, 24, 1 

H a y u n cnarln i ^ r a un «abal lero . Raaon c h o r o . 
I. itcr/a del C l - b j . calle del Hospital . (4 2 

Casa rio h u é s p e d e s en lin ponto cén tr i co de esta 
ciiKlad. Luían razón en la l laniblada Es tud ios , 

n . t i e n d a de antenios. 94 
i p n l a c n l i c CdnUe del ' .si l lo. W I », adii u . r a n 
E i u n o ó d o s c « b i l . e r o s con as i s tenc ia ó SID e l l a 

u na honrada laiuilla desea un par <ie Caballeros 
df car^ct^r. Calle G iardía . a.- Infurmaran 

AÍ4OUXJLERES. 
a l maior p u n i ó de Gracia , con acna viva, hay 

f l t i o n d a s . primeros, sc j íundos y terceros pisot." 
pagando por ti'imrstrus adelantados, do 3 á 6 d u 
ros mensuales tiembla de las flores, barraca da 
billetus. 2 
p W f l O tiendas y almacenes para a lqui lar da S 
l duros arr iba. Razun S. Pab'o, 24, i . ' 1 

Se deseada « o oontr«r un Virtreruelo an el iianft 
de la Boquona ó en la Rambla d a l a s Floras . 

Diritcirse al e s c n l a e m e da la misma, n. 2 i . «4 2 

Gran cnadracon hab i tac ión para alquilar. D a . 
r a " raron caMe Leal tad, n. 6. bajo». 47 ;j 

P I Q A Q tiendas y iiimacenes iiar,» alqui lar de 2 
r l O U O , du ros arr iba . Baion S. Pablo. 24, 1.* 0 

P E R D I D A S . 
El m i é r c o l e s 10 de los corrientes, por la m a ñ a n a 

ea perdió un parro buiducli. de 4 meses, na(fro, 
con las pat«spigf l oenieierUas y cala c o n t n h a r h a ; 
s e c r a t i l l c a r á su devo luc ión , calle del Hospital , 
n. 43, tiunda da alqni 1er da carruajes. 111 

CRONICA O F I C I A L -
I Or Jen IP- la p U z a l e í i ¡ de j u n i o de S e r r i n o p-.ra e! -j ; — P a r a d a , los c u e r n o » 4 * 

I» g u a r n i r f o n . — H i s p i t . i l y prov i s iones . S a b o y a . —Jli'isiea al paseo de G r a c i a . T a r i f a . - J l ü s i c a 
1 S la m u r a i l a de Mar. N'avarra.—^I fteoeral g o í i o r D a r f o f »n i l i a 

— C n n s i i a d o do P o r t u i u l on B a r o p l o n a . — P o r a c u e r d o do los e é S c r r * r e p r e í e r l a n l e s d e 
i»» c o m p a ñ í a s de Beguros «L » E s o t ñ o l a » y «Lloy i l A n d a l u z » y c o n i u l e r v c n c i n n d e o s ! » 
consulado, s e u r o c e d e r á el din 97 de l c o r r i e n t e , i l a s 4 de l a l a r . l » . en e s ta c a n c i l l e r ñ . s i -
h i d a e n l a c a l l e de C e r v . m l n a , n . 2. p iso I = . ft la venta e n ptib'i^a s u b a s t a , por c u e n t a d a 
ijuien p e r t e n e i c a . (1P1 D a ü é b o t n r i r t u g u é s i F I n r d e O v a r » , a n r l n d u en r s t e puerto. L a s c o B -

Micionea é i n v e n t a r i o d • ili lio I) i ip ie se h i ' l a n en e s ta c a n c i l l e i ' a p a r a q u e p n o d a n s e r 
' x ^ ' n s d a s por l o - s ñ i r i •! qui» d ' - i i - e n c iK i i r n r 4 l a s - ,bas ta , ü a r c e l o n a 22 de j u n i o d e 

| ' f i i—El c ó n s u 1 . C i e i a n o Z t i r a r l e I d r e i D . b 3 . 
—Soc iedad C a t a l a n a p a r a el a lnmtirndo por p . i s . — L a J a r l a d i rec t iva da e s ta soc iedad b a 

•cordado s e ñ a l a r los d ia s I . 2 y ü da ju l io p r ó x i m o , de 10 á i i, pera s a t i s f a c e r á Ion tefiorerf 
I ''(liRttciomstaB el c u p r n iitim. 2; p i r a lo c u a l se '•c.-viran papar ^ o ü c i p a i a m e n í f t á e s ta aii> 

^ n i s t r a c i o n A r e c o j e r las cerrof j i o n a i p R l é » f»ct-.;: L o s ser." r r s i|uo no b a v s n acudido e n 
«'s 4 i a » n e ñ a l u d o s , p e d r i n MVCIIÍKIIO los i n i ó r c n t e » k l a taim* l ic i 11,—rardeíoiia 32(l9jUAi(! 
íe I87i—P, A. (I? I» 1 1 ' - E l vecai secretario, U í g l n Via, 



—Central Carbonífera en l iquidación.—Se declara caducado el derecho a las acciones so
brantes de la Union Minera, que c o r r e s p o n d í a á las antiguas de la Central Carbonil'era de nu-
ineros 176 á -210.-251 & 2Ü0.--291 á 300.-430 & 410.-501 a 560.—601 & 650.-1141 á l l y O . - l c t l d a 
1 ¡55.-1491 á 1500.—1UI1 a 1620.-1611 & 1650.—2071 a 2130.-2421 á 2(30.-2506 á 25U8.-25U.-
2516 á SóiJ.—2551 4 2555.-2661 ¿ 2 6 7 0 . - 2 6 8 1 á 2705.—271 l i á -2720.-2731 á 2740.-2746 4 2750 -
2791 4 2820.-28SI 4 2»50 —2861 4 2870.—2901 4 SMO, y 2961 a 2980.—Los accionistas que las 
deseen adquir i r ó las tengan pedidas, p a s a r á n 4 recogerlas dentro segundo d ía . pasado el 
cua l se d i s p o n d r á de ellas conforme 4 lo acordado en Junta general . -Barcelona 21 de JUDÍO 
«le 1872.—La Comisión. 

—Sociedad de ios ferro-carriles de Almansa 4 Valencia y T a r r a g o n a . — C o m i s i ó n de Bar
celona.—Se avisa 4 los s e ñ o r e s que t ienen presentadas facturas para el cobro de cupones 
<que pueden pasar 4 percibir su importe mediante la entrega de loa citados 4 saber: las fac-
turas correspondientes a l c u p ó n de 1 .° da enero de 1870 hasta el n . 290, y los de los an'.e-1 
l lores hasta e l n . 3860. 

Sa advierte que 4 ü n de proceder con orden y evitar toda con fus ión , se han señalado 
para e l pago de los de enero 1870 todos los lunes, martes, m i é r c o l e s no festivos y para el 
pago de los atrasados todos los jueves y viernes t a m b i é n no festivos. Barcelona 22 de junio 
i l e 1872.—K. J. Baixcras. b 

—Sindicatura de la quiebra del ferro-carr i l de Rarcelona 4 Sarria. 
Existencia del mes anterior Eses. SjDJU'SOil 
l^uductos desde 20 de mayo al 19 del corriente mes. . . . » 10.242'i r.1; 

Eses. a0.556-S-2l| 
GASTOS. 

Por personal, material y d e m á s gastos de exp lo t ac ión . Eses. 6.982l56<j 
Por 3 cupones n.° 8 satisfechos en este mes á :< Eses, uno » 6' 
Por 5 i d . n.* 9 i d . en i d . 4 3 » » » 15' » 7.003rí31 

Existencia en caja. Eses. 23.552'iü 
Barcelona 20 de junio de 1872.—LdB s índ i cos . 

CORREO NACIONAL! 
Madrid 21 de junio.—Tie la «Cor r e spondenc i a de E s p a ñ a » . 

Las noticias que hoy publica la (Gaceta» acerca del movimiento carl ista, son las íi-1 
(u ien tes : 

«Provincias Vascongadas y Navarra.—Participa el general en jefe desde A l s é s n a , que lal 
br igada Palacios b a t i ó en la tarde de nnteayer, en la sierra de Urbasa. 4 la facción Carasa, I 
lomando todas sus posiciones y p o n i é n d o l a por fln en d i s p e r s i ó n completa. Las pérdídnsl 
"casionadas al enemigo ascienden 4 18 muertos, entre ellos el cabecil la García, y muchos I 
Jieridos; cogiendo asimismo tres prisioneros. D e s p u é s de este combate la facción se ha frac-1 
clonado en grupos, que tomaron dist intas direcciones, d i r i g i é n d o s e la mayor parte 4 .Mi ' • I 

La faecion de Velasco c o n t i n ú a diseminada en Alava d e s p u é s de la derrota de Ceben". I 
El general Acosta ha concedido indul to en Vizcaya á la partida de Urquijo, compuesta del 

68 individuos. 
Anda luc í a y Extremadura.—La partida carlista que existe en la provincia de Cáceres , tial 

lomado la dirección de Hoyos «n la s ierra de Gata, y es activamente perseguida por colum-l 
nas de Ruardia civil y carabineros. 

Cataluña.-La columna que manda ol coronel Keller, ha batido en las inmediaciones del 
Hostalrích. provincia de Gerona, 4 l a facción del cabecilla T r í s t a n y . sin que basta ahora s ( | 
conozcan los detalles de aquel choque. 

En los d e m á s puntos de la P e n í n s u l a no ocurre novedad.» 
—En breve s a l d r á gran parte de la fuerza mi l i t a r que guarnece a Madrid , para operar con-l 

I r a los carlistas. El gobierno tiene g a r a n t í a s de quo aunque en Madrid quedaran solo los vo-f 
Juatarios y guardia c i v i l , el ó r d e n no p e l i g r a r í a . 

—Anoche fué recibida por el s e ñ o r líuiz Zorri l la la d ipu tac ión foral de Vizcaya, que E>H 
inay complacida de esta entrevista. 

—Hoy na tomado p o s e s i ó n de su cargo el ministro de Gracia y Justicia, s e ñ o r Montet^ 
R í o s , que j u r ó ayer tarde. 

— E l ministro de Gracia y Justicia ha estado hoy á cumplimentar á la reina. 
—Hoy han estado en palacio á vis i tar 4 los reyes los generales Mcss ína . Jovellar, Ssrrand 

Bedoya y Pieltain. 
—Dice un pe r iód ico que no se p o d r á armar la mil ic ia con la ex t ens ión y pront i tud qu" 

r e a r i a el gobierno, por falta de armamento sullciente en los parques; y la noticia es cierUJ 
s i bien hay notable error en l a cifra de los fusiles, que supone haber disponibles, pues exisi 
t a n muchos roas; annque ya se han entregado y ofrecido algunos. J 

— E l brigadier Palacio, desde Lizarraga comunica al general en jefe haber tenido an'J1 
ayer una hora de fuego con la facción Carasa y ( la rc ía . en la sierra de Urbasa. compuesta 
tinos 1,000 hombres, c a u s á n d o l e s 18 muertos, entre ellos el cabecilla (jarcia, muchos herulej 
y solo tras prisioneros, por impedir una densa niebla, que no dejaba ver á mas de diez 1 " i 
¿Oí , to4» p e r s e c u c i ó n . Las tropas del gobierno han tenido 5 muertos y se heridos, 
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L n 'Gace,a, de ,loy sigue publicando el mov imíen lo del personal de gobernadores c i 
viles, ü e los diez y nueve aocretos que con fechn i : t del actual ha expeiiido la presidencia 

^ i f ^ 0 *b ui inistroa. ocho so relieren á acopt icion de dimisiones y sun las siguientes: 
p«rf0" • r i :o ' ' iv ," Serifta, de One l o ; á don f r a n c i s c o U í l a g u e r j l ' r imo, d': Santander; a don 
naaro AtHonm Torres, d^ Geron.i; á don C ' i n á U n t i n o Armosto. do Soiia; a uon ba teo Ua-
n»Uidi, de Lugo; : i don Casimiro .Nuet, ú a Lér iaa ; á don Juau de la C I U Í Uartinez, de Cueu-
Oa, y & don J o s é Kerreroa, de Salamanca. Los otros once bonfienen los noialiramientos: do 
don Celustino Mtíjual, para Z nu^oz .; do ÜOJI Alüert . . Ayuilera, para Murcia; don Knnque 
Luque, para Jeeu; rtou Plurehtin Hooriguez Casanova, para Oviedo; don l ü c a r d o Wta, para 
hautaujlei'; don Seoastian Kerrer, para Gerona; don j u s é S á n c h e z Tagle. para SoriM; don Pe
dro Vañ^z MÍIÍÍOZ, pura Lugo; don Manuel Pascual y Silvestre, para L é r i d a ; don Cesar O r -
dax-Aveuiliü, para Cuenca, y don J o a q u í n Bu-no . par.i Salamanca. 

—Los decretos expedidos por el mimsier io de la Guerra que hoy aparecen en e' p n n ó á l -
Co oflcial , son tres: nombrando director general del cuerpo de l a Guardia civi l al u n i e n t e 
general don Caudido l ' ie l ta in y Jove-lluergo; adini . iendo al teniente general don Raf.igl 
hchagfie y B e r m i o í b a n , conde del Serrallo, la d i m i s i ó n que ha presentado del cargo de In
geniero genur;,,l i ie l ejercito y nombrando para este puesto al teniente general aun J o s é 
Allende de salazar y ¡dazar redo . 

—También uel minis ter io de MHrina se publican decretos en la «Gaceta* de hoy: r e l e 
vando de los cargos de vicepresidente y comisario del almirautazgo respectivamente, a loa 
conlraalmiranics don Carlos Valcúrcel y L'ssel de Guimbarda y don Manuel do la Ri , .da y 
Leal; nornbrai.do este ú . t im» paia ocupar el pr imero de dicbcs puestos; aamitiendo la d i -
njisiou que del cargo de comisario diputado ba presentado don Cris tóbal Gonzá lez Komo, 
diputado a Cór t e s ; disponiendo cose en el cargo de j e t * do la secretaria de dicho minister io 
el c a p i t á n de fragata don l l amón Mi r t inez y Very, y nombrando para este destino al c o m i -
aatio del cuerpo administrat ivo do la armnda don J o s é Loño y P é r e z . 

—Los decretos referentes á alto personal de Hacienda que boy publica la «Gacela* y ya 
hemos auunci >do. son: admitiendo la d imis ión a l s u b s e c r e t a i í o don Lope Gisbert; al d i rec
tor de Contrilmciones den Junn Garc ía Torres; al director general de Propiedades y dere
chos del Estado, don T o m á s Capdepon; al director general do Rentas, don Leandro Rubio; 

Luis Rodr íguez Seoane; al oficial de secretaria, don 
lente de la casa de moaeda «le Madrid, don Enrique 
o en c o m i s i ó n á don Juan Rózpide . 

—Por el ministerio de Fomento se han publicado en la "( '.acelai. los decretos admitiendo 
la d imis ión á don J e r ó n i m o Rorao, director de I n s t r u c c i ó n tuibiica; á don Isidro A; nado y 
Mora, director de Obras púb l i ca s ; á don Antonio Caslell de Pons, uirector de Agricul tura , i n 
dustria y comercio, y á don Antonio Cruzada Vil laamil , director de Es tad i s t i c» ; y nombran
do: director Hn Ins t rucc ión publica, á don Antonio Ferrer del Rio; de Obran publicas. & don 
José Pascasio oe Escor iaz»; no Agricul tura , industr ia y comorcio, & don Joaqu ín Mai ia Fon-
lanals; y de E s i a d í s t i c a , á non J o s é Kivera. 

oon y Fomenta á don Enrique Martes. 
, —Atr ibuyen algunos pe r iód icos al gobierno proyectos sobre s u p r e s i ó n de universidades é 

| lostitutos. 
No sabemos si andando el tiempo, por razones de e c o n o m í a s se ha rá algo en estesentido. 
Por ahora nada SP ha tratado y q u e d a r á todo lo que á reformas hace re lac ión para oca-

1 «ion mas oportuna. El gobierno en estos momentos se ocupa solo de organizar la adminis-
•f ación. 

1 - E l miois t ro de la Guerra, s e ñ o r Fernandez de Córdova. ha estado hoy á despachar con 
1 rey. 

- E l mariscal de campo don Joaqu ín Peralta ha lomado hoy p o s e s i ó n de la d i recc ión ge
neral de Estado mayor. « 

- E s t á acordado ya el nombramiento del general Pampillon para el cargo do subsecreta-
no de la Guerra. 

I —El diputado por Torruella de Mongri . provincia de Gerona, s e ñ o r don J o s é López de 
'•astilla, se p r e s e n t ó anteayer á la reina, á quien e n t r e g ó una expos ic ión de su distr i to para 
lúe el hospital de aquel pueblo pueda llegar el nombro de Sfnria Victoria. I.a reina a c c e d i ó 
'issde luego a nquera pe t i c ión . T a m b i é n fué recibido por el rey. 
,. —Se han concedido r?corapeoaHs á varios mil i tares y voluntarios de la libertad de Mca -
1*1 Vnlderroblcs y i;cceite, por servicios prestados combatiendo á los ca r l i s t a» . 
,. —Ayer ha llegado á Madrid e l s e ñ r r Foi i tatals y hoy probablemente se h a r á cargo de la 
Afección de Agricui tura , indus t r ia v Comercio. 

—L'n per iódico radical ha anunciado que el Sf ñ o r minis t ro de Hacienda h a b í a dejado sin 
«lecto t re inta y cinco nombraraier.to8 acordados á úl t im ma hora por su antecesor. N'os consta 

I ¡Hé ni el s e ñ o i Elduayen f i rmó n i n g ú n acuerdo relat ivo al personal d e s p u é s de presentada 
l í d ' ' ' o n de' Rai>''>eto presidido por el s e ñ o r duque de la Torre, ni llegan a quel n ú m e r o 
l^r*?? ' í 8 combiaoi je i j tcs que a c o r d ó t l u ran ío el ( i « o p o mío f f t u v o 9l frente del ruinlstPria 
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—Oice un per iód ico , no sabemos con q u é exact i tud, qud 
brado consejero de Estado y o b t e n d r á ana gran cruz. 

CORREO E X T R A N J E R O . 

el s e ñ o r Figuerola s e r i nom-

1 
PAitis . ,21 DE JUMO.—El «Temps» dice que «I plazo para el pago de ios pr imeros m i l 

mil lones e s p i r a r á el d í a 16 de febrero de 1873. Los segundos m i l mil lones se p a g a r á n en 
ludo el a ñ o 1873, y los ú l l imos m i l mil lones el a ñ o 1871. M . Thiers pide que por cadí 
m i l mi l lones que se paguen se reduzca de nna tercera parte ni t e r r i t o r io ocupado, per: 
Alemania no ha consentido aun en esto. 

— E n su entrevista con M . Th ie r s los delegados del centro derecho han reconocido re
petidas veces los servicios prestados por M . Thiers y han ju rado que estaban llenos de de-
íe reoc ia para con él . Cuando han hablado de las modificaciones que hay que hacer en la 
pol í t ica in te r io r . M . Thiers ha repetido sus declaraciones de Burdeos y de Verealles. Ha 
dicho que ha aceptado la r e p ú b l i c a y que trabaja por consolidarla cifrando en ^ l o su ho
nor; que la conservac ión de la r e p ú b l i c a es la g a r a n t í a de sa lvac ión de Francia y que las 
tentativas de r e s t a u r a c i ó n m o n á r q u i c a p r o d u c i r í a n una guerra c i v i l . 

La polí t ica de VI. Thiers es esencialmente conservadora: los actos de toda su vida, los 
provectos de ley que ha presentado lo prueban. Las ú l t i m a s elecciones no se pueden atri
b u i r á su influencia, porque se ha mantenido neut ra l . M . Thiers persevera en su propo
sito de r epúb l i ca conservadora. T a m b i é n ha hablado de la u t i l i d a d de crear una segunda | 
C á m a r a , como punto de apoyo conservador del gobierno. 

Se asegura que los delegados preparan una memoria cu que se da rá cuenta de esta en
trevista. 

— E l « J o u r n a l des Deba ts» dice: 
« M . Thiers ha firmado su a d h e s i ó n á los pr inc ip ios conservadores, pero m i r e él y ÍUI I 

interlocutores ha habido un grave desacuerdo acerca de la conducta que hay que seguir | 
para defender elicazmcnte estos p r inc ip ios . 

— H a fallecido el mariscal Forey. 
MARSELLA. 20.—Desde hoy quedan sujetos á una cuarentena de obse rvac ión antes <iu 

entrar en el puerto, lodos los boques procedentes do Odessa. Lo mismo se hace eu i l a l i j -

P A R T E S T E L E G R A F I C O S P A R T I C U L A R E S 
D E LA PRENSA A S O C I A D A . 

M a d r i d 22 de j u n i o , á las 9'40 m a ñ a n a . — L a «Gaceta» Diiblica los decretos nombrandoI 
para la c a p i t a n í a general de las Baleares al s e ñ o r Figuerola; para la de Biirgos. en comi-l 
s ion, al s e ñ o r LaRunero; para la de Valencia, al s e ñ o r Iscar; comandante g e n e n l dell 
campo de Gibral tar , al s e ñ o r Beanraont; gobernador m i l i t a r de Cádiz , a l s e ñ o r Al f 'U , ?! 
de Badajoz, al s e ñ o r Ber r io . Publica t a m b i é n otros decreto* nombrando consejero da h l 
sección de just ic ia del t r i b u n a l supremo de guerra , á don Francisco S a l m e r ó n : díreclorl 
de eontribuciones, al s e ñ o r Mena; de propiedades, al señor P i n i l l a ; de aduanas, al señorl 
Are l lano; de rentas, al s e ñ o r Ulloa; de la caja de d e p ó s i t o s , al s e ñ o r P o r t i l l a ; y de la "Gi" l 
ceta.n a l s e ñ o r Picatosle. 

- Telegramas comerciales comunicados por los s e ñ o r e s Canadell y Vi l lavecbia . 
Liverpool 20.—Ventas de a l g o d ó n , 10.000 balas.—Mercado flojo. 
Liverpool 2 1 . — V e n t a » de a lgodón . 10,000 balas.—Calma.—Orleans. 11 5|8.—Pernam-

buco. t i . — O o m r a , 8 S i l t i . — A r r i b o s d é l a semana, 89,000 balas.—Ventas para el eonsu-i 
mo. » i . 0 0 0 balas. 

Havre 20.—Venias de a lgodón , 400 balas.—Mercado mas firme que ayer. 
Havre 21.—Ventas de j l g o d o n , 400 balas.—Mercado encalmado,—Orleans, 138 á l ^ J 
Nueva-Vork 19. - A l g o d ó n , 2G l i 8 . — O r o . 13 5 i8 .—Arr ibos , 6,000 balas en cinco dias^ 

Cot izac ión de las Bolsas de M a d r i d , P a r í s y L ó n d r e s . 
Madrid .—Tres por 100 consolidado. 27-35'40 y 43.—Exter ior , 32 55 y 50.—Bonos, ' 

70 y 90.—Personal. 35-50.—Subvenciones. 34-3Ü-40 y 45. 
Paris.—Tres por 100 f rancés . 5 4 1 5 . — i 1(2 por 100 i d . . 76-76.—Exterior, 30 3i4. 
Londres.—Consolidados ingleses. 921(8'. 

' S í f te iOD».—Evdatc iOB y AdCJ íaUt rac ioa d» U IMPRENTA, Plaza Nacional, 7. b«jOf| 
UBp. i t M*ei»o m i n l r w TC-' 


